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Tipografia Rangel — Bastorá — 1952 —— 


A “Questão do Padroado” 
no Conselho Ultramarino 


Comunicação feita pelo sócio honorário 
Doutor Vitor Manuel Braga Paixão 
na sessão de 3 de Outubro de 1950 


Restauração do Conselho Utramarino 


RM) situação política instaurada em Portugal há quási cem 
anos, e que tomou o nome de Regeneração, restabe- 
leceu o Conselho Ultramarino, desaparecido com as 
vicissitudes da implantação da Monarquia liberal. O 
diploma que determinou esta restauração não a enunciou porém 
como tal: sem qualquer menção à sua anterior existência, 
instituia aquele organismo como se fôra coisa nova. 

Assim dizia o Decreto de 23 de Setembro de 1851, no seu 
artigo 1.º: “ E’ criado um Conselho denominado Conselho Ul- 
tramarino ”. 

Teria sete vogais efectivos e seis extraordinários. Os seus 
componentes seriam escolhidos entre pessoas “ que tenham prá- 
tica das coisas do Ultramar”. Haveria também entre cles “um 
jurisconsulto de reconhecido mérito ” e “ uma pessoa entendida 
em direito administrativo ". Em qualquer destas últimas pre- 
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missas, entrou bem a escolha de Almeida Garrett, que foi logo 
um dos nomeados para a corporação restaurada, 

Na presidência ficou Sá da Bandeira. Outro vogal foi João 
de Fontes Pereira de Melo, pai do famoso estadista do mesmo 
apelido que, como Ministro do Ultramar, promovia a ressurreição 
do Conselho, e referendara o respectivo decreto. Esta escolha do 
próprio pai para o exercício de tão alta função não dá porém 
qualquer justo motivo de censura: desculpa-se em muitas razões, 
eaté na comprovada capacidade do nomeado, em relação ao 
posto de que se tratava. 


Documentação desta fase do Conselho 


Movido pelo desejo de esclarecer determinadas intervenções 
do Conselho Ultramarino, nos primeiros passos da nova fase de 
existência, que a Regeneração lhe permitiu, dei-me há tempos a 
compulsar o seu arquivo. Não me estimulava a curiosidade pelo 
reflexo que nele tivesse tido a discussão que, à volta do Padroa- 
do Português, se agitava por essa ocasião em alguns centros cris- 
tãos da India. 

Na consulta dos papéis vélhos, os achados são como as ce- 
rejas e as palavras: puxam uns pelos outros. Assim me encon- 
trei perante os episódios decorridos por cá, entre “ padroadistas ” 
e“ propagandistas ”. Trasladei aos meus apontamentos parte de 
algumas peças que lhes respeitam, e que o nosso Arquivo Histó- 
rico Colonial, no Palacio da Ega, zelosamente arrecada. 

Vindo à India, passaram-me essas notas um dia sob os olhos, 
em momentos furtados à ocupação oficial que me trouxe ao grato 
convívio deste povo. Valores novos acrescentara ao interêsse 
anterior a presença destes ares. O significado das cópias adqui- 
ridas em Lisboa definia-se aqui em contornos mais nítidos, mais 
fortes, mais impressionantes. 

A consulta de elementos bibliográficos produzidos nestes 
locais permitia esclarecer pontos omissos, recortava e aproxima- 
va as personagens envolvidas nos acontecimentos, facilitava a 
visão do pano-de-fundo em que se representavam, trazia até ao 
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momento de hoje recordações com sabor de recentes, rectificava 
posições e fornecia apreciação mais justiceira dos debates e das 
atitudes ... 

Todos os que estudam alguma coisa no campo do passado 
experimentaram o prazer das revisões. Todos sentem também 
o gosto que dá contá-las aos amigos. Eis como se originou esta 
conversa, que afectuosamente venho trazer aos confrades do 
Instituto. 


O Padroado e a capacidade missionária 
de Portugal 


Não necessito de referir o conteúdo de direitos que o “ Pa- 
droado ” conferia à Coroa Portuguesa, e as condições que haviam 
inspirado a sua outorga. 

O que interessa, antes de tudo, à compreensão dos factos a 
que nos vamos referir é a menção das causas, mais ou menos 
próximas, da crise em que se encontrava aquele capítulo do re- 
gime de relações entre a Santa Sé e Portugal, na hora em que se 
desencadeou a contenda em que eles se inserem. 

Os privilégios conferidos desde séculos a Portugal não o 
haviam sido por simples mercê : selavam reconhecimento de 
serviços do País, e por outro lado constituiam meios e garantias, 
por cujo intermédio os poderes do Papa e do Rei estavam 
aliados, mantendo-se, apoiando-se e assegurando-se — por sôbre 
forças temporais de que Portugal dispunha — a obra do pro- 
gredimento da Fé. 

Não oferece dúvida que as condições que a nossa fórga polf- 
tica podia proporcionar estavam enfraquecidas desde há muito, 
em virtude de sucessos históricos, porventura ainda até agora mal 
julgados, mas sôbre cujas consequências funestas para o Império 
Português não há duas opiniões. 

Alguma coisa mais, porém, estava em desfalecimento: a 
própria capacidade missionária da Nação. 

Em 1759, Pombal promovera a expulsão dos jesuítas dos 
nossos territórios, sem exclusão dos ultramarinos. Em 1773, as 
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perseguições à Companhia tinham evolucionado até à sua extin- 
ção, decretada pelo Pontífice romano. 

Do queainda eram os recursos dos inacianos deste território 
português, quanto a pessoal, à data da extradição, publicou-se 
não há muito suficiente notícia, que veio ampliar outras informa- 
ções já aduzidas por alguns diligentes investigadores (! ). 

Já decerto não havia, nas terras do Padroado, quaisquer ele- 
mentos dos “ ex-jesuítas ”, quando a tempestade de 1834 extin- 
guiu de todo na Metrópole as fontes missionárias. 

Quanto ao que aconteceria por cá, sabe-se que, ao findar 
do século anterior, contavam-se nos mosteiros da Velha Cidade 
de Goa 233 religiosos, com mais 9 em Damão e 11 em Diu, além 
das 68 freiras da Santa Mónica. Vi avaliarem-se pelos 
mesmos números os que foram colhidos pelo Decreto de 
Aguiar (2). 

Adoptada nas horas históricas de Evora-Monte, esta deci- 
ção legislativa ( catastrófica para os mais delicados interêsses mo- 
rais e políticos da Nação na sua projecção ultramarina ) consu- 
mava os feitos já desastrosos da guerra civil em que se andava 
desde 1820. 

Logo a seguir à vitória liberal, ficaram cortadas as relações 
diplomáticas com a Santa Sé, um dos poucos poderes que as man- 
tivera com o Rei D. Miguel. O núncio, que estivera acreditado 
na Córte extinta, safu violentamente de Lisboa. 


Como nasceu a “ questão do Padroado ” 


Convém lembrar nesta altura que contemporâneamente ao 
afrouxamento do poder político português no Mundo, a Santa Sé 


(1) “Vide “ Ultimos Jesuitas em Salsete no tempo de Pombal ” pelo 
Pe. F. J. Gomes Catão, in Anuário do Seminário Patriarcal de 
Rachol, 1948-1949, 

(1) “Bombay Mission History and the Padroado Question by Ernest H. 
Hull, S. J Vol. I, pag. 232. 
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institufra a sua Congregação denominada “ Propaganda Fide ”, 
destinada a presidir à actividade missionária do Evangelho nas 
terras infiéis. Isto passou-se uns vinte anos antes de nós resta- 
belecermos o Rei natural português, fazendo cessar a comunida- 
de com a Espanha, em que vivemos mais de meio século. 

Assim se estabeleceu no Catolicismo um quadro de activida- 
des dirigentes, entre as quais não é desarrazoado estabelecer po- 
sições comparativas, de fácil compreensão: a uma delas, natu- 
ralmente, cumpria progredir à medida que a outra tivesse de 
recuar, 

Neste sistema, não deixa de ter justificação o que, neste 
Continente, se passou no período do século que nos antecede, a 
que nos vínhamos referindo. Sucessivamente, a partir de 1832, 
criaram-se sob os auspícios da “ Propaganda ” os vicariatos 
apostólicos de Madrasta, Calcutá e Bengala, e Coromandel, 
sobrepostos a três dioceses ( Cranganor, Cochim e Meliapor ) 
que vinham sujeitas ao Padroado Real, movimento evolutivo 
que teve ponto culminante em 1838, pelo Breve “ Multa Prae- 
clare”, de Gregório XVI. 

No texto deste diploma, o Santo Padre declarava visar cir- 
cunstâncias que pessoalmente observara na qualidade de Perfei- 
to da Congregação, de onde transitara ao trono de S. Pedro. 
Perante elas, acentuando que encontrara resistências às disposi- 
ções anteriormente tomadas, transferia definitivamente a jurisdi- 
ção das dioceses acima referidas para os vizinhos vicariatos, 

As reacções contra esta solução formam o que se pode desig- 
nar “ questão do Padroado ”, de triste recordação. 


Simples coincidência ? 


Devem as decisões pontifícias, que tanta celeuma desperta- 
ram, considerar-se consqüéncias da crise política portuguesa, 
sobretudo do seu reflexo externo nas relações com a Cúria ? 

Opinião categorizada responde assim a esta pregunta : 


“The campaign of Portugal against the Religious 
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Orders ( 1833-1835 ) coincided with the creation of 
the four Vicariates ........ And yet the latter actof 
Rome must not be causally attributed to the former 
act of Portugal. The Propaganda programme had 
undoubtedly been maturing for years... (*) 


Como tantas vezes : post hoc mas não propter hoc ! 

E’ certo que a “ Propaganda ” tinha e tem, oseu objecti- 
vo próprio, que naturalmente segue um “ programa”. Mas não 
o será menos que o campo da sua acção estava naturalmente 
destinado a ampliar-se à medida que se pronunciasse o definha- 
mento dos recursos do Padroado : o “ programa ” seguiria con- 
forme as possibilidades que os tempos oferecessem. 

Quando renasceu o Conselho Ultramarino, logo a crise em 
que se debatiam as missõese a vida religiosa nos territórios 
da sua jurisdição lhe deram matéria larga para discussões e 
pareceres, em consultas graves e minuciosas. Em algumas 
destas, levou anos a obtenção de conclusões definitivas. Nes- 
tes assuntos, as intervenções de Almeida-Garret reflectem 
gloriosamente um alto espírito. 


Como a “Questão” chegou ao Conselho 


A contenda aberta à volta das dioceses da India bateu à 
porta do Conselho Ultramarino por fôrça do ofício de 20 de 
Julho de 1853, enviado a Sá da Bandeira pelo Pe. António 
Mariano Soares, Vigário-geral do Norte, de Bombaím. Esse 
documento capeava a cópia da carta expedida na mesma data 
para o Ministro da Marinha e Ultramar (Visconde de Atouguia), 
e ainda alguns jornais que dizia serem “oficiais dos Propagan- 
distas ". 

Nessa imprensa publicava-se (assim textualmente dizia o Pe. 
Soares a Sá de Bandeira ) um Breve, ou Encíclica, “que dizem 


(*) Ernest R. Hull, S. J. op. cit. Vol. I., pág. 234. 
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ter recebido de Roma, pela qual ameaçam a mim, e a todo o 
clero do Padroado de Sua Majestade nomeadamente schismático 
se, em dentro de dois meses, se nào sujeitarmos à jurisdição dos 
Apostólicos ”. 

(E? bom esclarecer que se não tratava do “Multa praeclare", 
mas de outro Breve, de que se terá de falar mais adiante ). 

Não era bem ofício o documento de que falo, mas verdadeiro 
e aflitivo apelo: ... "V. Ex.* se digne de advogar a nossa 
Causa perante o trono de Sua Majestade, e acalmar a terrivel 
tempestade, com que o Vaticano nos ameaga ". 

A carta para o Ministro, por sua vez, pormenorizava a si- 
tuação, como se vé dos seguintes trechos : 


+.“ Como súbdito português e membro do clero lu- 
Silano, não duvidei um momento em recambiar æ missi- 
va do Vigário Apostólico intimando-lhe que não podia 
receber rescritos pontificios sinão pelo Canal regular 
dos meus superiores e com o prévio Exequat régio. Os 
outros padres ou fizeram outro tanto ou não tomaram 
notícia nem se fizeram cargo daquele Breve. 

.. julguei do meu dever pôr imediatamente conhe- 
cimento deste inesperado atentado da Corte de Roma ao 
Exm.º Governador Geral e Vigário Capitular de Goa, 
solicitando deles instruções e ordens.” 


As exposições do Vigário do Norte de Bombaim eram pois 
redigidas em estado de aflição, e com duras apreciações a ponto 
de me não parecer conveniente transcrevê-las totalmente, tanto 
mais que não interessam à índole deste trabalho. 

Já assim não acontece com o trecho final, como expressão 
do desenvolvimento que o caso apresentava naquela Presidência : 


“Os Propagandistas, munidos desse documento ” 
(o citado Breve pontificio ), “ao qual têm dado toda a 
possivel publicidade espalhando-o profusamente vertido 
em todas as linguas e animados com a cega protecção 
da Corte de Roma não poupam diligências para sedu- 
sir os incautos, e iludir os ignorantes, fulminando de 
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alto dos púlpitos e pela imprensa excomunhão contra o 
clero português, e vomitando imprecações, injúrias e 
doestos contra o Govérno e Nação Portuguesa. 

... consta-me que se esforçam para fazer “ persua- 
dir ao Govérno inglés desta Presidência que se dentro de 
dois meses não entregarmos as igrejas ao Vigário Apos- 
tólico, ficamos declarados schismaticos, e fora da Igreja 
Católica, e como tais o Govérno não nos poderá pa- 
gar as tenças, e outras contribuições, mas sim entregar 
a eles como únicos pastores legitimos. 

Não julgo provável que o Govêrno inglês interfira 
neste negócio, porque tem ordens positivas da Corte dos 
Directores para se não intrometer em questões religiosas, 
contudo pela influéncia que o vigário apostólico exerce 
sôbre alguns membros do Govérno por via de uns poucos 
de católicos irlandeses, empregados civis e militares, que 
igualmente são fanáticos, pela omnipotência papal, tal- 
vez se abalance a dar algum passo desfavorável pretex- 
tando descontentamento popular.” 


Com a entrada deste documento, abriu a 1:* Repartição do 
Conselho, em 9 de Setembro do referido ano de 53, o processo 


o 
n.º 333. 
Na mesma data se iniciou o processo 333-A, com uma 


carta dirigida pelo Pe. Soares e mais 37 signatários, a Sá de Ban- 
deira : 


Cheios de alegria e de contentamento pela feliz 
e acertada elevação de V. Ex." à Presidência do Conse- 
lho Ultramarino, os abaixo assinados Portugueses resi- 
dentes em Bombaim, por si e pelos seus co-irmãos 
espalhados pelas vastas regiões do Oriente, congratulan- 
do-se com a briosa Nação, a que tém a honra de perten- 
€" cor 


Vinham felicitar o presidente do Conselho Ultramarino, e 
dizer-lhe que, desde 1838, os católicos da India deram rebate, 
“ e não cessaram de clamar perante o trono de Sua Majestade a 
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Rainha". Simplesmente, não encontravam igual interesse por 
parte dos “ Conselheiros da Coroa, inebriados nas delícias do 
poder mas insensíveis ao desaire nacional ". Invocavam o valio- 
so auxílio do Visconde de Sá, pois a situação “ pungindo profun- 
damente o pundonor e brio nacional" dos abaixo assinados.., 
“ desdourou o nome glorioso da Nação ". 


Outro apelo para o Conselho 


Mas não só de Bombaim chegaram ao Conselho Ultramari- 
no clamores àcérca de incidentes, e necessidades do Padroado. 
No processo 333-A, existe uma exposição de outra origem, que 
nada respeita aos incidentes desencadeados pelos breves pontifí- 
cios, mas põe a nu os males que afectavam a actividade missio- 
nária cujo encargo Portugal tinha assumido, como contrapartida 
dos direitos do Padroado. 

Desta vez escrevia de Madrasta, onde era vigário da igreja 
daSenhora do Refúgio, o Pe. Benjamim Francisco Amarante. Não 

voltarei a falar dele no decurso desta narrativa, pelo que vou 
já dizer alguma coisa da sua biografia, digna de certa evidência. 

Proveniente do território deste Estado, onde nascera na 
freguesia de Carmonã, em 1812,0 Pe. Amarante ensinara em 
Diu na escola primária, e transitara para Meliapor como missio- 
nário. Nesta diocese veio a ser reitor do Seminário de S. Tomé, 
por espaço de oito anos, do que deixou gloriosa recordação no 
edifício próprio que fez construir para o mesmo estabelecimento, 
angariando para isso fundos nesta sua e nossa terra. Ali também 
fundou uma oficina de tipografia e impressão a que — como bom 
português — denominou “Imprensa Lusitana” e criou um 
seminário, editado em inglês, com o título de “ The St. Thome 
Catholic Chronicle ”, que defendeu o Padroado entre os anos de 
1853 a 1863. E ainda deixou, da sua pena aparada e esclare- 
cida, larga produção. (*) 


(*) Vide C. C. de Nazareth — Clero'de Goa: Seus Serviços à Religião 
e à Nação. 
2 
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Pois escrevia o Pe. Amarante a Sá de Bandeira este precio- 
so testemunho, também como apelo : 


“ Há mais de sessenta anos, já não aparece por 
estas partes um único missionário português europeu, ao 
mesmo tempo, que os Propagandistas não contan na 
sua clerezia nem dez Padres indígenas nesta cidade de 
Madrasta, e os Protestantes admitem com muita difi- 
culdade catequistas nativos. Ignora-se a causa de 
tamanho horror, que os Padres portugueses têm conce- 
bido a estas terras, outrora teatro das heróicas façanhas 
não só dos Capitães, mas ainda dos Varões Apostóli- 
cos... A primeira, a principal medida, que é capaz de 
promover o bem das nossas Missões, é o estabelecimento 
das Congregaçõos, para suprir a falha das Roligiõos. 
Estas Congregações das Missões, compostas dos Padres 
Seculares, semelhantes às de S. Filipe Néri, S. Vicente 
de Paulo, ou dos Bartolomistas da Alemanha, devem 
ser encarregadas da educação dos Missionários. A se- 
gunda é providenciar de alguns padres europeus que 
além de outras habilitações sejam instruídos da Lingua 
Inglesa. A última...é a nomeação dos Prelados, dota- 
dos de virtude e ciência em superior grau ”. 


Na capa do processo, alguém escreveu a lápis: E" neces- 
sário responder a este ofício”. Mas, se assim se fez, a minuta 
não a encontrei. 

E' certo que a doutrina sustentada pelo Pe. Amarante não 
devia ter agradado, em parte, a' Sá de Bandeira. Assim se con- 
clui das posições que tomou em outros casos em que ela era 
versada. Tudo, menos bulir no decreto de 34. 


issitudes da Arquidiocese de Goa : (*) 


Na exposição do Pe. Soares existe referência ao “ Vigário 


(*) Vide Mitras Lusitanas no Oriente, por Casimiro Cristóvão de Nazaré, 
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Capitular " de Goa, o que deve chamar a nossa atenção para o 
que se passava com a respectiva mitra. 

Desde a morte do Arcebispo D. Frei Manuel de S. Gual- 
dino, em 1831,a posição de tão importante Arcebispado era, 
mais ou menos, anómala. Corria portanto o instável reinado de 
D. Miguel quando se entrara em período de sede vacante. 

Não se diga que mais tinha em que pensar o Monarca 
( sobrecarregado do esfórgo incrível e inútil, para salvar a 
própria ordem tradicional que o coroara, e assoberbado diària- 
mente pelas intermináveis audiências e conferências, que Ri- 
beiro Saraiva testemunhou no seu “ Diário” íntimo), para 
poder tratar de vacaturas das sés do Padroado. Seria fora de 
verdade falar assim. 

O Rei estava de-facto preocupado com os encargos espiri- 
tuais assumidos pela Monarquia. Leia-se, nas memórias tão 
minuciosas do Pe. Delvaux, que foi superior da Missão dos Je- 
súítas (cuja Companhia fora já restaurada por Pio VII, em 
1814), atraída a Portugal por iniciativa do soberano. Lá estão 
contadas as entrevistas de Queluz, em que o Rei manifestou o 
desejo de que os padres viessem ao Oriente, retomar o fio da 
sua obra. 

Quanto ao provimento das mitras vagas, é fora de dúvida 
que foi assunto de reparo por parte da Cúria, mas a Coroa 
correspondeu-Ihe com as formalidades necessárias. No entanto, 
os acontecimentos evolucionaram, e ( talvez pelo que deixava 
prever essa evolução) a Santa Sé prudentemente resolveu 
“ esperar melhores circunstâncias”. Daqui o insucesso da apre- 
sentação do Carmelita descalço, Frei João da Ascensão, 

Em 1836, o Arcebispado foi provido, já por designação de 
D. Maria II, cuja causa finalmente triunfara. Veio então, para 
Goa, António Feliciano de Santa Rita Carvalho, que na situa- 
ção de simples Governador da Arquidiocese morreu em 1839. 

Dois anos depois ( coincidindo com o restabelecimento de 
relações com a Cúria) era apresentado o egresso beneditino José 
da Silva de Araujo Torres, que ensinava no Colégio das 
Artes. Foi sagrado, mas prevenido de Roma àcérca da delica- 
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deza das circunstâncias ocorrentes. Falhara a nomeação de 
José da Rocha Martins Frutuoso, egresso de S. Jerónimo, que a 
não aceitou, preferindo acabar os seus dias na modéstia de prior 
de Santa Justa, de Lisboa. 

Com o Arcebispo Torres não se acalmou o ambiente de 
conflito, até que em 1849 a Santa Sé reclamou o seu regresso à 
Europa, como condição essencial para se iniciarem negociações 
concordatárias sobre o Padroado. 

A Regeneração reformava por esse tempo a Misericórdia de 
Lisboa, regularizando a política intervencionista do Estado, em 
relação a esta corporação, de facto privada dos velhos foros 
desde a governação pombalina. Assente que pelo Ministério do 
Reino se escolhesse o Provedor, aí foi dado rumo a êsse Arcebis- 
po de Goa, resignatário. Algumas vezes, enquanto presidi à 
administração da mais velha das nossas casas “ da Santa Mise- 
ricórdia ”, contemplei a imagem da sua austeridade, que abre a 
galeria dos provedores de nomeação régia, falecidos. A essa 
imagem, por ironia, encosta-se a de Joaquim António de Aguiar, 
a que chamaram “ mata-frades ”, e de quem já hoje aqui falei : 
foi o 2.º Provedor. 

Nomeado depois coadjutor da Sé Primacial de Braga, não 

-chegou Torres a obter a sucessão que esta qualidade prometia, 
porque se finou em 1854. 

Só em 1862 — em tempos de pacífica Concordata — o trono 
arquiepiscopal de Goa encontrou merecida e proveitosa tranqui- 
lidade, com a sagração de D. João Crisóstomo de Amorim Pes- 
soa. 

De 31 a 62, foram 31 anos: vendaval excessivamente de- 
morado, para que não tivesse produzido profundos malefícios. 


Breve “Probe Nostis” 


Como a falta de prelado em Goa causasse flagrantes trans- 
tornos — principalmente o traço das ordenações sacerdotais — 
O Governo Português, em portaria de 5 de Agosto de 1852, reco- 
mendara ao Bispo de Macau, D. Jerónimo José da Mata, de 
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viagem para o Reino, que fizesse por aqui caminho para cum- 
primento do “ munus ” interrompido. Assim fez o Bispo, e 
antes de cá chegar visitou as igrejas de Bombaim, em que a 
nossa Arquidiocese tinha jurisdição pacífica. 

O Breve “Multa Praeclare" não se ocupava de Bombaim, 
mas os elementos de “ Propaganda ” que ali actuavam tinham 
por aplicável àquelas igrejas a mesma doutrina, defendendo a 
sua exclusão da esfera do Padroado. Neste ambiente, a inflamá- 
ção subiu ao rubro quando o Bispo de Macau (estava-se em 
Fevereiro do mesmo ano em que o Pe. Soares apelaria para 
o Conselho Ultramarino) foi pomposamente recebido, entrou 
solenemente na igreja de Nossa Senhora da Glória (de que 
Soares era pároco), conferiu ordens e prégou. 

Era então vigário apostólico em Bombaim o capnchinho 
Dr. Anastácio Hartmann, que actuou enêrgicamente, apoiado 
de Roma, de onde — em 9 de Maio — emanou o Breve “ Probe 
nostis", em que o Santo Padre (ja então Pio IX) “admoestava 
e afectuosamente exortava" o Pe. Soares, e mais trés, que 
haviam intervindo nos actos praticados pelo Bispo de Macau. 
Este Diploma, e uma carta pastoral que Hartmann lhe adi- 
cionou, eram as causas da angústia sob a qual foram redigidas 
as súplicas ao Ministro do Ultramar e ao Conselho. 


O desfecho da querela 


Dos sacerdotes visados, sômente Soares era natural do 
Estado Português da India, Mapuçá. Os restantes eram os 
Pes. Gabriel da Silva, João Braz Fernandes e José de Melo. 

Como se infere dos termos duros em que escreveram para 
Lisboa, a sua atitude não era de acomodação perante as 
repreensões recebidas do vigário apostólico. Por isso, o resul- 
tado desastroso não se fez esperar: em 12 de Setembro, foram 
por Hartmann declarados “suspensos das funções sacras, 
chismáticos e separados da unidade católica." lodos vieram 
a realizar actos de submissão, reconciliando-se com a autoridade 
da Igreja. 
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Não há que restabelecer polémica, nem suscitar novas 
paixões Acérca deste assunto: seria impertinência, inutilidade 
€ inconveniência fazê-lo. 

No entanto, pelo que respeita a Soares, filho desta 
terra, é pelomenos obra de caridade aliviar a sua memória, 
reproduzindo o que àcérca do seu caso opinou em tempos 
o mesmo autorizado crítico histórico, já acima transcrito: 


“ As to Soares, the case is different. He was guilty 
of instigating, aiding and abetting the schismatical 
acts of the other three against their proper Ordinary; 
but being a subject of the Archbishop of Goa, the cen- 
sorial power of the Vicar-Apostolic would not extend 
to him — except on the emergency - principle of ex for- 
mata conscientia, and under the circumstances I am 
not sure about that. (*) 


E prôpriamente sobre o fundo da questão em que os 
ânimos se acirraram, lembrar que se pronunciou nos se- 
guintes termos o mesmo crítico: 


“The Multa Praeclare [...] did not curtail the 
diocese of Goa, or say anything about Bombay... 
The Monitorium (of 1848 ) spoke vaguely of the duty 
of the faithful to submit to the Vicars-Apostolic in 
their districts and nothing more. About Bombay it- 
self there existed no decree abolishing the Goa ju- 
risdiction over the whole island, or commanding the 
Goa clergy to give over the churches they held". (°) 


Finalmente, e — repito — sem o menor intuito de reacender 
braseiras extintas, mas para que de certa palavra transcrita 
neste trabalho não reviva um conceito que erradamente se 
pronunciou ao tempo de que me tenho ocupado, acentue-se 


(*) Ernest R. Hall, ob. cit, pág. 462. 
(*) Ernest R. Hull, ob. cit-, pág. 467. 
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que a este "funestum dissidium ” (na exacta expressão de 
Leão XIII) não tinha aplicação própria o apódo de “chisma ". 
Tal classificação está sobejamente rectificada, e reduzida a 
“ calúnia ” na palavra vigorosa do falecido Patriarca D. Teotónio, 
que Deus guarde, ou a “lenda” na categórica apreciação 
proferida pelo então Bispo de Macau e actual Patriarca 
D. José, que Deus nos conserve. (*) 


E o Conselho Ultramarino ? 


Estaria concluída esta narrativa se — como V. Ex." razoà- 
velmente esperam — não faltasse contar o que se passou no 
Conselho Ultramarino perante os textos enviados pelo Pe. 
Soares. 

Pela distribuição coube a Almeida-Garrett o encargo 
de relatar, como era costume em relação a esta ordem de 
assuntos. Em 26 de Setembro, o grande escritor, em minuta 
do seu punho, dizia : 


“O Breve do Santo Padre que faz o principal 
objecto deste Processo, para poder fazer objecto de 
parecer de consulta do Conselho era necessário que 
nos fósse assim mandado por Sua Majestade. 

Também o Conselho poderá decidir que o assunto 
era de tão grave ponderação que nos deviam consultar 
ou representar sobre ele. 

Sem uma dessas coisas, não tenho parecer que 
dar, sabendo demais, que este é objecto de negocia- 
ções diplomáticas, as quais, alids muito receio que 
fiquem pendentes até de todo se extinguir na India — 
não o nosso nome, mas até a sombra da nossa 
influência ”. 


(*) Padre Niceno de Figueiredo, Pelo Clero de Goa. 
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Perfeito, como esclarecimento da posição regimental do 
Conselho perante o assunto. Eloquente, como grito de alma, 
de portugués angustiado com o que se passava à volta de 
tão grave problema! 

Na precesso há votos de concordáncia com Garrett, de 
dois vogais, e mais nada. 

No mesma data, sobre o abaixo assinado que viera com 
o apelo do Pe. Soares, Almeida Garrett lavrou o seguinte 
Despacho: 


“Não vejo que seja objecto de Parecer nem 
vem a Consulta do Conselho a carta e resposta que 
estão neste Processo”. 


Mas em data ilegível, do mesmo ano de 53, a caligrafia 
irregular de Sá de Bandeira deixa ler o seguinte: 


Parece-me que se deve acusar a recepção da carta 
do Pe. Soares, vigário geral do Norte, expressando 
a simpatia do Conselho pela causa que o clero 
português da India tão patridticamente defende. 

Julgo também que conviria comunicar ao Go- 
vérno que já por duas vezes o mesmo vigário geral 
se tem dirigido ao Conselho, e que este tem respondido 
nos termos indicados. 

Juntando a isto algumas considerações possam 
excitar o Governo a adiantar as negociações pendentes”. 


A Concordata de 1857 


Mas as cousas não andam (sobretudo as desta ordem ) 
tão depressa como a ansiedade de quem nelas se vê envolvido. 
A Diplomacia, como a Burocracia e a Justiça, não têm 
vocação para provas de velocidade; se lhas exigirem, con- 
tinuam imperturbáveis, pensando consigo mesmas que “ depressa 
e bem — há pouco quem”. 
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O caso do Padroado, dessa vez, só teve solução com 
a Concordata de 1857, ou sejam quatro anos depois daquele 
em que se passa o incidente em cuja volta se escrevem 
estas letras. Pontos árduos de regular, intransigências mútuas 
dificultaram a concordância desejada, e que sômente se fa- 
cilitou pela benignidade de Pio IX, o Pontífice que, com o 
nosso Rei D. Pedro V, veio a celebrar o instrumento final. 

Morrera a Raínha, e já se finara também, não muito 
depois, Almeida Garrett. 

O moço Monarca Português herdara, com a Coroa, este 
e mais dois problemas agudos, do Ultramar: a arrastada 
questão do Ambriz (cuja solução porá em evidência o nome 
de Sá de Bandeira) e a regularização de relações com a 
Holanda por causa das Ilhas de Timor e Sólor (a que se 
associa a figura de Lopes de Lima, também conhecida na 
História deste Estado). 

Quanto ao Padroado, a solução foi dessa vez feliz para 
Portugal: as três dioceses em causa foram reintegradas, e 
mantidas na sua jurisdição. 


Moralidade deste conto 


Em 1855, chegava aqui um dos fundadores deste Instituto, 
Cunha Rivara, na comitiva do Governador Geral Vasconcelos 
Correia, que havia de casar nesta terra, e exercer a sua 
mais alta magistratura durante dez proveitosos anos. 

Os viajantes passaram por Bombaim, onde deflagrava o 
incêndio da contenda de que trata este nosso colóquio, e 
dele redigiu Rivara estas impressões: 


“No meio do nosso abatimento como nação, 
principalmente na India, é espectáculo consolador ver 
como se conserva no coração de toda esta gente 
o espirito da nacionalidade portuguesa... O Padroado 
portugues é defendido não só pelo clero enviado de Goa, 
mas por toda a classe portuguesa com um zélo e 
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denodo, que bastava aos nossos Ministros de Estado 
possuirem a milésima parte dele para estar de há 
muito acabada a triste contenda do Padroado: . . " (9) 


Não sei se serão totalmente justas as apreciações de 
Rivara. 

Quanto ao “abatimento geral da Nação” não é es- 
tranhável a linguagem. Ao tempo, escrevia-se isto muito, 
porque imperava a sentimentalidade romántica, ou porque a 
esterilidade dos rumos impostos à governação acabrunhava 
até aqueles que, vinte anos antes, haviam implantado o fi- 
gurino constitucional. Desse estado doentio ainda hoje se 
ouve a toada, uma que outra vez. 

O que, com certeza, é justo e consolador, nos comen- 
tários de Rivara, 6 o patriotismo verificado na gente portu- 
guesa desta India, que se expunha garbosamente pela Nação, 
e não ocultava nem iludia, até ao sacrifício (como o Padre 
Soares), o apego a Portugal, à sua honra, à sua grandeza 
e à sua glória. 

Se este facto era animador no tempo de Rivara, é de 
recordar saudàvelmente no de hoje, e nos demais que se 
lhe vão seguir, se Deus quiser. Sob este aspecto, não julgo 
que tenhamos perdido estes três quartos de hora. — Disse. 


(9) De Lisboa a Goa, por Joaquim Heliodoro da Canha Rivara. 


Tombo das Rendas que Sua mo; lem nas terras 
de Baleeto o Bardos (e nesta ya de ua 


NOTAS 


I 


“,.. Tombo de Goa, Salcete e Bardés ...” N. 62, p. 77, 1.1. 


No Cartório Geral do Estado da India, em Goa, existem duas cópias 


deste Tombo. 
Parece que Cunha Rivara se serviu dum desses exemplares quando in- 
seriu alguns trechos do mesmo Tombo Geral no seu Archivo Portugues 


Oriental, 
II 


” Id., p. 78, 1. 29. 


“ ss tomada da cidade e Ilha de Goa 


Afonso de Albuquerque entrou pela primeira vez na cidade de Goa em 1 
de Março de 1510, (Gaspar Correia, Lendas, II, p. 59 € carta de quitação de 
responsabilidade do feitor de Goa Francisco Corbinel, in Archivo Hist. Port., 
TI, no 8eg de 1904). Segundo o Tombo Geral, a primeira posse de Goa 
teve lugar em fev, desse ano e o mesmo se encontra nos Commentarios de 
Afionso de Albuquerque, onde se diz ter sido a tomada de Pangim em 28 de 
fevereiro, ( Ed. de Lisboa, 1922, Parte II, cap, XX, p. 334). Conforme 
Gaspar Correia (Lendas, II, 59 e 97), a cidade de Goa foi reconquistada 
por Ismael Adil Khan em 23 de Maio. A referida carta de quitação diz, 
porém, que Albuquerque abandonou a cidade a 17 de Maio que foi uma sexta- 
feira, (vid. J, B. Amâncio Gracias, Subsidios para a Hist. Economico-Fi- 
nanceira, 1909, PP, 16-18 . 

Na sua carta de 1 de Abril de r512, escreve Albuquerque que tomou Goa 
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com três mil homens, (Vide Cartas de Afonso de Albuquerque, edição da 
Acad das Ciências, Vol. I, p, 36.). (1) 

Sobre o assunto, vide : J. B. Amâncio Gracias, Afonso de Albuquerque, 
esboço biográfico, Nova.Goa, 1grr ; António Baião, Afonso D'Albuquerque, 
Lisboa, 1913; Edgar Prestage, Albuquerque, Walford, 1929; Elaine Sanceau, 
O Sonho da India Afonso de Albuquerque, Trad, portuguesa, Porto, 
1943, etc- 


HI 


*...era pessuida de há Rey mouro chamado Sabiam dalcão ...'* 
Id., p. 79,1. 1. 


E» Yusuf Adil Khan, fundador da dinastia de Adil Khan, de Bijapur. 

Cfr. Firishta, Tarikh-i-Firishta, trad. inglesa de Briggs; Mirza 
Ibrahim, Basatin-us-Salatin; Prof. S, R. Sharma, Marátha History 
Re-Exramined, 1944. DD. 44 € segs. 


IV 


* [ Sabaim dalcáo]...tinha feito [na dita cidade]'hüa groça 
armada de naos, e navios de remo ...” Id., p. 79,1. 5. 


Cfr. “ O Governador ( Afonso de Albuquerque ) vio a ribeira, em que 
auia dezaseis naos feitas à nossa feição, mas por dentro estroncadas e de 
pouca liação, com que erão fracas, e outras oito que se fazião, e dezoito 
fustas grandes, muyto boas, e dentro na cidade casas grandes que tinhão os 
rumes d'almagem, em que tinhão moltidão de todalas cousas necessarias pera 
o fazimento das naos ... ”. ( Gaspar Correia, Lendas da India, II, p. 60). 


v 


* ... có Obrigação de pagarem os trebutos e fforos que pagavão 
ao dito Sabaim dalcáo que o dito Governador açeitou e lhes fes 
graça e merce de lhes quitar a terça parte ...” Id., p. 79,1. 19. 


Consta dos Commentarios de Affonso dalbuquerque (Parte II, cap, 
XXY, p. 369 ) que Albuquerque quitou a“ metade dos direitos que sohiam a 
pagar ao Cabaio ”, 


(1) No Arquivo Português Oriental, nova edição, t. IV, vol. I, Parte I, p, 476, vem 
erita a mesma carta, mas nela, em vez de três mil, diz-se, por erro, quatro mil homens. 
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VI 


por ser muito fértil, e ter em sy rendimento pero suprir as 
despezas ...” Id., p. 80,1. 1. 


Albuquerque escrevia a El-Rei em 17 de Out, de 1510 ( Cartas de Affonso- 
de Albuquerque, L pp. 21-23) : 

“ .... heilha cercada dagua, de muita Remda, e muito proveitosa ; barra 
de muit agoa, porto morto de todollos vemtos, ilha de muitos mamtimentos e 
muita criação, veados tantos que he hoa cousa d espamto, lebres, perdizes, 
lauoiras d arrozaees e de triguo abastada, muito feno, pera a jemte de cavalo, 
se hy ouuer destar, podela soster e defemder, como hy ouuer espaço pera 
segurar, porque se ho tiuera, nunca ma os turcos emtraram .. .. E 
a mim me parece que deitando ús mouros dela fora, ela se pode bem segura: 
e defemder com menos jemte, aimda que o que me mais comtemta do feito 
de goa, poder ela sofrer e soster muita jemte sem nehum gasto nem despesa 
vosa —- quer x 
mais diguo, senhor, se timoja, que he mero tirano, dá por ela cem mil cru- 
zados e se obriga a ter seis e sete mill homens pera defender, em que se gas- 
táram outros tamtos, parece, senhor, que peso he o degoa, pera voss alteza 
gastar de vossa fazemda com muita confiamga ...” 

E na carta de 22 de Dez. de 1510 ( Id., L, pp. 26-27): 

** ... goa podés nella ordenar e fazer todo o que quiserdes ; nom ha mister 
soldo nem mantimento de vosa alteza, amtes pooderés aver dela quanto gem- 
givre determynardes de mandar pera eses Reynos ...” 

E ainda na carta de 1 de Abril de 1512, (Ibid. I, p. 55): 

^... porque goa remde JE (duzentos mil ) cruzados ” (1) 


VII 


“... [Goa] pello tempo em diante avia de ser de grande comer- 
cio e tanto...” Id., p. 80, 1. 3. 


O Padre Manuel Godinho, que esteve em Goa no ano de 1663, descreveu 
assim o porto de Goa : “Tam e vinham ricas frotas do Japão carregadas de 
prata : da China traziam ouro, e sedas e almiscar; das Malucas o cravo; da 
Sundaa massa e noz; de Bengala toda a sorte de roupas preciosissimas; de 
Pegu os estimados rubins ; de Ceilão a canela ; de Musulapatão os diamantes ; 


CL) No Arquiso Português Oriental, nova edição. é TV, Vol. T, Parta T, p. 499. acha-se 
tranecrita a referida carta de Albuquerque, do 1-4-1513, mae, por erro, nela se item dusentos 
cruzados, em vez do duzentos mil eruzador, 
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de Manar as perolas e aljofres; de Achem o bejoim ; das Maldivas ambar ; de 
Jafanapatão os elefantes ; de Cochim os angelins, teccas e couramas ; de todo 
O Malavar a pimenta e gengibre; do Canará os mantimentos; de Solor o seu 
páu ; de Borneo a camphora ; de Maduré o salitre; de Cambaya o anil, o 
lacar e roupas de contracto ; as baetilhas de Chaul ; o incenso de Caxem ; os 
cavalos de Arabia ; as alcatifas da Persia, com toda a sorte de sedas lavradas 
e por lavrar; o azebre de Socotorá ; ouro de Sofala, marfim, ébano e ambar 
de Moçambique ; de Ormuz, Diu e Malaca grossas quantias de dinheiro, que 
rendiam os direitos das naus que por alli passavam ”. (Relação do Novo 
Caminho que fez por terra e mar vindo da India para Portugal no anno 
de 1663 o Padre Manuel Godinho, nova ed, 1842, p. 6). 

Fr. João dos Santos, que também esteve em Goa, escreve na sua Ethiopia 
Oriental, publicada em 1608 : 

“ No porto d'esta ilha entram muitas nãos e navios, que a elle vem de 
quasi meio mundo. Aqui vão ter as naos de Portugal, da Ethiopia, do 
mar Roxo, da Persia, da Arábia, do Sinde, de Cambaia, de Diu, do Japão, da 
China, de Maluco, de Malaca, do Bengala, do Charamandel, de Ceylon e de 
outros muitos reinos e ilhas, que ha por todas estas partes, que seria infinito 
contal-as. E todas estes nãos e navios entram neste porto de Goa, carregados 
de muitas mercadorias e riquezas, como são ouro, prata, perolas e pedraria, 
roupas finissimas, muitas sedas, e alcatifas, todas as especiarias, e mais dro. 
gas, peças e brincos, queda India vem para Portugal; e as mais d'estas em. 
barcações lançam ancora dentro no rio, defronte dos paços do vice.rei, ou 
das fazendas que levam, tirando as que vão de Portugal, porque sômente es. 
sas são isentas e livres de todo direito...” (Pg, 271, 2,2 Parte, ed, de Lisboa, 
1892). 


VIII 


" ,.. lançou fora della, e de toda a jlha, e seus termos aos 
mouros, que nella vivido ... " Id., p. 80, 1. 10. 


Em 2a de dezembro de 1510 relatava Afonso de Albuquerque a El-Rei 
D. Manuel I a tomada de Goa pela seguinte maneira : 

“Na tomada de goa e desbarato de suas estamcyas e emtrada da forta» 
Jeza noso senhor fez muyto por nós .... aly falecerão passamte de trezemtos 
turgos, e daly até o paso de banastary e de gomdaly per eses camynhos 
jaziam muytos mortos qu escaparam ferydos e cayam aly, e outros muytos se 
afogaram á passagem do Rio e muitos cavalos: despois queimei a cydade e 
trouxe tudo á espadaa, e per qatro dias comtinuadamente a vosa gente ffez 
samguo nelles ; por omdo quor que os podiamos achaar, nom sc dava vida a 
nenhum mouro, e emchiam as mezquitas delles e punham leo fogo: aos lavra- 
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dores da terrae bramenes mamdei que nam matassem: achamos per comta 
serem mortas seis mill almas mouros e mourase dos seus piães archeiros, 
muytos deles faleceram ...... 

Allgums gentios homens principaes, a que os turquos tem tomado suas 
terras, sabendo a destruição de gooa, decerão da sera onde estam Recolhidos 
evieram em mynha ajudaa e tomarão os passos e camynhos, e todolos mou. 
Xos que escaparam de goa trouxeram á espada, e nom deram vida a viva crea. 
tura ,... nenhúa sepoltura nem ydifycio de mouros nom dei- 
xo em pee; os que agora tomam vivos, mando os assar 

A determinação em que figo, he nom deixar viver mouro em goa, nem 
emtrar nela, soomente gentios...” (Cartas de Afonso Albuquerque, L PP. 
26-27). 


IX 


“,.. em hum foral que fez Affonço mexia Veedor de Fazenda 
no ano de mil quinhentos e trinta ...” Id., p. 80,1. 19. 


O Foral, de Afonso Mexia, é datado de 16 de Set, de 1526. 

Foi publicado muitas vezes. (Vid, Cunha Rivara, Arch. Port. Oriental, 
Fasc, V, parte I, p. 118; Filipe Nery Xavier, filho, Colecção das leis pecu- 
liares das comunidades das aldeas das velhas conquistas, etc. ). 

O original do Tombo de Afonso Mexia encontra-se no Afquivo Nacio- 
ral da Torre do Tombo. (Gavetas 20-10-13 ). 


x 
* ... Goa he chamada dos naturaes Tissuary ...” Id., p. 80, 1. 26. 


Tissuary é corrupção do nome gols Tisvaddi. Na inscrição sánscrita de, 
Madhav Mantri ( Mantrasar dos cronistas portugueses) do ano de 139r, 
diz-se Trinchadvatika, isto é, “ o que contem 30 aldeias”. (Cfr, P, Pissur- 
lencar Inscrições Pre-Portuguesas de Goa, 19 38, p. 42.). 

Escreve Barros (Da Asia, Dec- 11,liv. V, cap- I): “ Tiguary 30 aldeas, 
porque tantas havia nella quando os Mouros a conquistaram ”. 

O viajante árabe Ibn Batuta, que passou por Goa em meados do século 
XIV, diz, porém, que esta ilha ( Sandabur ) tinha trinta e seis aldeias, ( Cfr. 
Prof. Nilkanta Sastri, Foreign Notices of South India, Madras, 1939, p. 232) 

Há quem diga que o nome de Trinchadoatika é a abreviatura de Shad= 
Trinchadvãtika ”, isto €, “ o que contem 36 aldeas”, ( Vid. Prof. George 
Moraes, Sindabur of:the Arab Writers, in J, 1. Hist., Madras, Vol. X, P. II, 
PP. 192 n., Agosto, 1931), 

+ Sobre os vocábulos “ÍR-Ín8* (vati, vadi), derivados do sânscrito 
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vatika, vid. o artigo de X. P, Joshi, na revista marata Nava-Bharat, de Nov. 
X 
950. 


XI 


'* ,.. O qual nome de Gancar e da fosse, em que estavão se 
não pode saber o principio ... ” Id., p. 80,1. 31. 


O vocábulo gancar corresponde ao Grim ziii OU Grâmakiita das antigas 
inscrições sánscritas. 

Escreve o Prof, A, S, Altekar ( The Village Headman in Western India, 
in The Benares Hindu University Magazine, de Jan. 1927 ): 

“* ,.. the most important person in the Deccan village was the headman 
or'gramant'. For the Saptasati, whose author, Hala, ruled his Andhra 
empire in the first century A, D., refers to ' Grümani" or Grâmanandana 
in about seven or eight places in a manner which conclusively shows that he 
was the leading figure of the village community. 

For the Goa plates of King Satyacraya Diruvaraja ( dated A. D, 6ro in 
J. B. B. R- A. S., XVI, p. 365 ) describe all the village officers, including the 
headman, as ' sthayi ' or permanent residents of the place . » 

Baden Powell has justly remarked that Moslem rulers closely conform- 
ed to the old system changing only names .. + Thusit is 
clear that during the Mahomedan period in Western India, the existence of 
the headman was regarded as necessary for revenue collection... 

Cfr, Prof, Dr, A. S, Altekar, History of Village Communities in West- 
ern India, Oxford, 1927 ; Prof. Dr. Surendranath Sen, Administrative Sys- 
tem of the Marathas, 2* ed, 1925, pp. 503-521. 


XII 


*,.. certos gancares, dellas mais dellas menos ... ” Id., p. 80, 1. 33. 


E' o que se lé no Foral dos usos e costumes dado em 1526, por Afonso 
Mexia, 
As palavras dellas mais, dellas menos querem dizer umas mais e outras 


menos. 
Efectivamente, todas as aldeas não tiveram igual número de famílias ou 


vangores, (F. N, Xavier, Defensa dos Direitos das Gao-carias, Gão-cares e 
dos seus Privilegios. Nova.Goa, 1856, p, 6 n. ). 


XII 


* ... E depois vierão senhores e subgigadores «« " Id., p. 80,1. 41. 


TOMBO DAS RENDAS DE SALCETE E BARDES a5 


Diz João de Barros ( Decada 2.º, Liv. 5.º, cap.* I, pp. 440-442 ): 

“... estas terras, que estam ao pé do Gate, os primeiros habitadores que 
tiveram, foi gente pobre, que desceo de cima da terra Canará, que he a plana 
que dissemos estar além delle ; e como em maninhos sem Senhor vieram apro- 
veitar o que podiam destes capaes, valladando.os e cultivando.os á maneira 
de adiques de Flandres, té que o tempo, e a continuação do trabalho os fez 
fertiles, e viçosos. Finalmente multiplicada a gente, e o beneficio da cultura, 
vieram os principaes, e Senhores daquelle interior do Reyno do Canará, a con- 
quistar esta pobre gente; e tanta foi a cubiça, que lhe venderam a herança que 
elles e seus padres tinham adquerido per suor do seu rosto ; e foi por esta ma. 
neira. Houve entre elles, e o Principe, que os trouxe a este estado, hum contrac- 
toperpetuo, em que cada parentela (!) tomou huma certa comarca de terra, 
da qual se obrigou pagar áquelle Principe e seus sucessores hum tanto cada 
anno, sem mais crescer ou diminuir, que as terras rendessem ou não, ao qual 
direito elles chamão Cocivarado.— E o modo que tem entre si de se partir 
este foro, he que'os Neiquebares ( ! ) cabeceiras de Aldéa, que vem na linha. 
gem dos mais principaes daquella povoação, fazem cada anno lançamento per 
todolos moradores, segundo a possibilidade de cada hum ; e quando não che- 
ga este lançamento á contia, que são obrigados a pagar, os mesmos Neiqui- 
bares a põem de sua casa (2), as quaes aldéas repartidas por Comarcas 
respondem a huma cabeça, a que chamáo Tanadaria, ao modo que vémos nes. 
te Reyno, cujas rendas se encabeçam em Almoxarifados...Correndo os tempos 
nesta ordem de vida ... entraram os Mouros na India conquistando o Rey- 
no de Decan té se fazerem Senhores de Goa, com que o Gentio da terra ficou 
subdito nesta Lei de Ihe pagar o que dantes pagavaam o seu Principe...” 


XIV 


“ a trinta e huma aldeas que estão nesta ilha ... " Id., p. 81,1. 3. 


Os nomes dessas aldeas, na língua da terra, são, respectivamente : 


1 Vhoddlem Neurem. 8 Vhoddli Morambi. 
2 Gãoxi, 9 Tállavali. 

3 Ellém. 10 Tallgdo. 

4 Adoshi. 11 Vhoddlem Góe- 
5 Cárámbálli. 12 Moullem. 

6 Bhatti. 13 Cusrd. 

7 Calapur. 14 Durgavaddi. 


(1) El cangor ou toto, 
(2) Neiquebares : corresponda a Gancares acordados cu administradores das Aldéas . 
CP. N. Xavier, cit Defensa, p. 4 n. ). 
(8) Isto 6, que pagam o deficit. 
4 
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15 Murddá. 25 Agxi. 
16 Dhaktti Morambi. 26 Dhacttem Neurem. 
17 Chimbel. 27 Mánddur. 
18 Panvel. 28 Khorli. 
19 Bhainguinna. 29 Oddar. 
20 Bambulli. 30 Gánváddállé 
21 Sirdona. 31 Ránnavaddi. 
22 Cudddk. 32 Divaddi. 
23 Solaxer 33 Chodduem. 
24 Murcunddi. 34 Zuvem. 

XV 


“ «tres direitos. Hum chamado Gore Varado e o outro coxi 
varado e o outro culcarna papoxi ...” Id., p. 81,1. 34. 


A frase Goré-varado provém do conc, Ghoddé-varadó, do conc. Ghoddé, 
* cavalos ”, e do canarés parada, “ subscrição 

Literalmente, a locução coxi-varado quer dizer “contribuição voluntária '* 
para um fim determinado, com carácter em geral transitório, E” derivada 
do con. khoxi-varado, do persa khushi, “ vontade”, e do can, varada, 
** subscrição ”. 

H, H, Wilson diz que varádi, em canarês, significa “ subscrição entre os 
aldeãos para custear as despesas da aldea ”. ( Mgr, Dalgado, Glossário Luso- 
-Asiatico, I, 320 ). 

O vocábulo Papoxi vem do concani marata paypoxi do persa, pa-püsh 
^ papus", 

Dizia.se coxi-papoxi com o sentido de “ contribuição voluntária ”, Qui. 
carna papoxi era contribuição que os escrivães das Câmaras e das Comuni. 
dades faziam no tempo dos mouros; e ficou encorporada nos foros". ( Vid, 
F.N, Xavier, Bosquejo Histórico das Comunidades, P. 15). 


XVI 


“ ,.. Salçete e Bardes ... depois que eráo minhas que aueria 
correnta e tantos annos ... ” Id., p. 86, 1. 41. 


Isto é, desde 1543. 
XVII 


* ... Embaixador do Idalxá, chamado Zerbeque ..." Id., p. 93,1. 8. 
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“ Aos 23 de Jan, de 1575 se embarcou o Jaerbeque Embaixador para o 
Reyno na nau Santa Barbara ” ( Diogo do Couto, Decada IX, cap. XXVII, 
p. 225). 

“ Veiu de Portugal nestas mesmas naos (1576) Zaberque Embaixador 
do Idalxá, Era pessoa grave e de bom juizo, Persa de nação e, como alguns 
dizem, renegado: e por ser practico nas cousas de Europa o mandou a Por- 
tugal o Idalxa com negocios de importancia no ano de 1574 ... O secretario 
desta embaixada era um Judeu por nome Coge Abraham, que na velhice se- 
fez Mouro, por casar com uma Moura rica ”. ( Pe, Francisco de Souza, Orien- 
te Conquistado, Conq. I, Div. II, $ 7). 

Pelo artigo 2.0 do tratado de paz de 17 de Dezembro de 1571, realizado 
entre o vice-rei D, António de Noronha e os embaixadores do Idalcão, Melique 
Xaramir e Xaà Morado, foi estipulado ; 

“ Primeiramente que as terras de Salcete e Bardez que são de El-Rey 
Nosso Senhor, e estáo em nosso poder, estariam, assim como estáo, sem o 
Idalxá seu senhor estorvar, nem impedir a posse dellas, e termo.las até vir 
recado de Portugal d'El-Rey Nosso Senhor, a quem o dito Vice-Rey escreverá 
nestas naos, do que nisto fará, e quando não vier resposta, que o Idalxá 
mandará seu embaixador a Portugal, e lhe dará o dito V. Rey passagem para 
se ir, e lho não impedirá ... ” 

Em virtude deste tratado, Ibrahim Adilxá mandou para Portugal o seu 
embaixador Zaerbeque. E" Zaithbeg da crónica persa Hafta Kusri. 


XVIII 


“ humas terras que o Governador Affonço dalbuquerque deu 
a hum João Rodrigues pedreiro por fazer huma mãta pera com- 
bater os muros de Benestary ...” Id., p. 105, 1. 31. 


Filipe Neri Xavier (cit, Bosquejo, nota 305 ) leu “mata” em vez de “ man. 
ta". A leitura do erudito investigador foi adoptada por José Maria de Sá, 
Bosquejo Hist. das Comm. por Filipe N, Xavier, Vol. I, p. 102, n. 82), 
Amâncio Gracias ! Hist. Económica- Financeira da ludia Portuguesa, Lis- 
boa, 1950, p. 587 ), etc. 

José Maria de Sá escreve : “ Foram descontadas tgs, 160 d'uma terra de 
Corlim tomada para formar uma matta afim de combater os mouros de Ba- 
nastarim ”, E Amâncio Gracias diz: “e até a um pedreiro chamado João 
Rodrigues se fez a mercê de poder fazer uma mata para combater os mou- 
ros". 


Em vez de “mata " lémos ^ máta ” que significa “ defensivo, que cobre 
algum tiro, ou canhão assestado » (Diccionario da Lingua Portugueza, por 
Antonio de Moraes Silva), Não se compreende que Afonso de Albuquerque 
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tivesse encarregado a um pedreiro de fazer uma mata. De resto, no exem- 
plar do Tombo Geral, de que nos servimos, se 16 claramente “ mäta” 


XIX 


“o escrivão desta Ylha que se chama “ narcany ”. Id., p. 


108, 1. 8. 


A palavra Narcarny provém do vocábulo Nadkarnui e quere dizer escri- 
vão (karnni ) do distrito ( naddu ). 


Xx 


“os quais fforos devem, e são obrigados pagar per moedas 
de tangas brancas de valia de coatro barganis a tangua, e de 
vinte quatro leais o barganim como pagavão no tempo dos mou- 
ros”. Id., p. 117,1. 32. 


Tanga-branca ; é moeda imaginária e valia nas Ilhas de Goa 96 reis, e 
em Salcete e Bardez y xerafim ( 152} reis). 

A tanga-branca dividia-se em quatro barganis, e o barganim em 24 leais, 
(Vid.F, N. Xavier, Diccionario Historico- Explicativo de alguns nomes 
proprios, e allusóes, que se contem na Viagem de duas mil legoas, pp. 19-22). 

Mgr. Dalgado escreve: “ Não se sabe bem porque é que os portugueses 
Ihe chamaram “ branca”: ou fósse porque origináriamente era de prata, ou 
por ser de maior valor do que a tanga ordinária, ou fósse simples tradução 
de frase vernácula que então vulgarmente se empregasse, O seu nome em 
concani é tankó, hindust. aka, beng, tākā, do sânsc. tanka”. (Glossario 
Luso-Asiatico, vb, Tanga ). 

Dr, Gerson da Cunha (Contributions to the Study of Indo-Portuguese 
Numismatics, Bombay 1883, p. 4), diz: “ When the Portuguese conquer. 
ed Goa they found the revenue accounts computed, amongst other coins, 
by what the natives called sanké, with their divisions and sub-divisions of 
barganis and soitolês. Tt was but natural for the conqueror to adapt the 
old monetary nomenclature to the new currency, as he did with some phone- 
tic alterations. Thus he changed tanké into tanga, which wasin those days 
divided into two kinds — viz, tanga branca, or white tanga, which was but 
an imaginary coin, or money of account .... and the tanga proper. 

The tanga branca expressed a value equal to four barganis, which latter 
terms was also of mere computation, introduced most probably by the 
Muhammadan predecessors of the Portuguese into Goa, and although varia. 
ble, the average value could perhaps be fixed forall commercial purposes by 
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taking one barganim as equal to twenty-four leaes Ot bazarucos, while twen- 


ty-three barganis went to a pagoda of 360 reis”. 
Cfr. F. N. Xavier, Memoria sobre as Moedas Cunhadas em God, Novas 
Goa, 1866, p. 55 e segg.; Teixeira de Aragão, Discripção das Moedas, Vol. III, 


P. P. 95-97. 
XXI 


"ditas Aldeas pagauão pello costume do cano do moca- 
dão...” Id., p. 118, 1. 26. 


Cano é corrupção do vocábulo árabe kAyun e significa lei, regras. 
Mgr. Dalgado, no seu Glossário, não menciona este vocábulo. 


XXII 
“ Marpoi que fogio para a terra firme...” Id., p. 125, 1. 11. 


Num poema marata intitulado Konkanna-Akhyana, composto em 1721, 
diz-se que um Madd Poi, sardessai de Veraá de Salcete, convidou Albuquer- 
que para tomar Goa, Este facto é igualmente mencionado numa crónica 
marata, escrita em 1801, por um dos membros da família Vaga, de S. Pedro, 
e na qual se faz referência a certos documentos do século XVI, acrescentando 
que o mesmo Madd Poi, abandonou, mais tarde, Goa e foi residir em Cochim, 

Nenhuma alusão se encontra, porém, a Madd Poi nas crónicas portugues 
sas, nem nas Cartas de Afonso de Albuquerque. Não obstante esse silêncio 
das fontes portuguesas, não nos repugna admitir que Madd Poi, fósse, na ve 
dade, um dos principais goeses que chamaram Albuquerque, por via de Ti 
moja, para a conquista de Goa. (Vid. a nossa memória Colaboradores Hin- 
dus de Albuquerque, in Boletim do Instituto, n.9 49). 

Claro é que tanto o autor do Konkanna-Akhyana como o da crónica da 
família Vaga, vivendo numa época muito distante da da conquista de Goa, 
não podiam ter senão uma ideia vaga do assunto. Que houve um goês de 
nome Madd Poi, muito influente e rico, e que desempenhou papel importante 
na primeira conquista da cidade de Goa parece-nos um facto aceitável. O 
que se ignoram são os pormenores da vida do mesmo Madd Poi, 

Também o nome de Madd Poi (ou Mar Poi) se encontra em vários do- 
cumentos do último quartel do século XVI. A esse respeito, merece registo, 
por exemplo, a carta de mercê feita, em 20 de Dez. de 157r, a Antonio do 
Rego e a Francisco Draz “ de toda a fazenda assy movel como de raís que, 
pertençe a Malupoi gancar mor de Verná e de seu jrmáo Danta poi alevanta- 
dos que morreo em Pondá que tiverê na dita aldea de Verná terras de Salcete 
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e nas d, terras de qualquer sorte e qualidade que for ” ( Foral de Salcete, t. I 
fl, 208 v. ). 

O documento em questão alude igualmente a “ Mirada Poichè ...” 

Seria esse Malu Poi ou Mhadd Poi ou Mar Poi o mesmo a que se refereo 
Tombo Geral? 

Note-se que na linguagem do povo, os vocábulos gdocar-mor e Deshpra- 
bhu (Desporobo) são sinónimos (cfr. V. S. Sheldenkar, Shamte div 
Rea mre sufep tab qeu, p.76) 


XXIII 
“ fulleiros ... " Id., p. 126, 1. 14. 


Fuleiro quere dizer florista. Do neo-árico phal, do sánsc, phul, “ desa- 
brechar”, 


Mgr. Dalgado, Glossário Luso-Asiático, I, p. 409. 
XXIV 


* ... 0 Governador Afonço dalbuquerque tomou esta Cidade 
de Goa e ordenou que ouvesse portugueses casados nella ... ” 
Id. p. 132, 1. 32. 


Albuquerque escrevia a El-Rei em 22 de Dez. de 1510 ( Cartas de Afon- 
so de Albuquerque, 1,27 €29) : 

^... Aqy se tomárão allgias mouras, molheres alvas e de bom parecer, 
e alguuns homens limpos e de bem quiseram casar com ellas e figar aquy 
nesta terraa, e me pediram fazenda, e eu os casei com elas e lhe dei o casamen. 
to ordenado de vosa alteza, e a cada hum seu cavalo e casas e terras e gado, 
aquylo que arrezoadamente me parecya bem ; averá hy quatrocentas e cym- 
«qoemta almas ; estaas cativas e estas molheres que casão, tornam a suas ca- 
sas c desenterram suas joyas e suas fazendas e suas arrecadas douro e aljofar 
e Robis, e colares e manylhas, contas, e tudo lhe deixo a elas e a seos mary- 


follgio de viver nela, que os mesmos lavradores serão os portugueses, os quaes 
são casados já quy muitos, e os de Cananor querem se vir viver aquy ... ” 


XXV 


“a dita Cidade forem, e forem ao diante...” Id., p. 133, 1. 19. 
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Cunha Rivara emendou: “á dita cidade forem, e na dita cidade se 
casarem.” (Arch. Port. Or., Fasc, V, 1.4 parte, p. 13). 


XXVI 


“que aguardandonos os serviços que temos recebidos ... ” 
Id., p. 133, 1. 4. 


Cunha Rivara emendou “ esguoardamdonos aos serviços ” (Arch. Port + 
Or., V, I parte, doc, 9, p. 12). 


XXVII 


“ Collegio de Sam Paullo de Goa”. Id., p. 137, 1. 3. 


Consta das Constituições do Colégio de S. Paulo, datadas de Goa a 27 
de Junho de 1546: 

“Item, Primeiramente a casa se chama de Samta Ffé de Noso Senhor 
Jesu Christo, que hé o mais propio nome e mais natural, pois ho Colegio 
foi intitulado dos Convertidos à Fé.... E posto que vulgarmente se nomeasse 
a casa de São Paulo, foy pelo flundamento do primcipio, por se pregar 
em Nossa Senhora da Luz (onde se começou e avia huma capela de São 
Paulo da sua conversio) (Vide Documenta Indica, 1, por Joseph Wicki, 
SJ., Romae 1948, p. 118). 

Cfr, Carta do Padre Antonio Criminalis, S. J., ao Padre Inácio da 
Loiola, de 7 out. 1545, in cit. Documenta Indica, I, pp. 12-13. 


XXVIII 


“em cada Aldea certas terras que aplicarão ao serviço de 
seus deuses”. Id., p. 138, 1. 20. 


São terras chamadas namoxins, 
XXIX 
“ Rigor de mizericordia ". Id., p. 139, 1. 10. 


Para se fazer a ideia do que foi éste rigor de misericórdia, cousultem«se, 
entre outras, as seguintes fontes : 
— Maximilian Múllbauer, Geschichte der Katolischen Missionen 
in Ostindien 1852, 
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— Cunha Rivara, Archivo Portuguez Oriental, Fasc. V e os 
doc. do sec. XVIII, etc. 
G. Schurhammer e E. A. Voretzsch - Ceylon Zur Zeit 
des igs Bhuvaneka Bahu und Franz Xavers 1539-1552, Vol, I, 
Leipzig, r928, pp. 229 e segs. 

— Josephus Wicki, S, J., Documenta Indica, I, Roma, 1948. 

— Dr. Antónioda Silva Rego, Documentação para a História 
das Missões do Padroado Português do Oriente. 

— Pe, Francisco de Sousa, Oriente Conquistado a Jesu Christo. 
2 vols, 2º ed, Bombaim, 1881-1886, 

— Dr. Antonio Baião, A Inquisição de Goa, 2 vols. 

— Sasttichi Bakhar. (Crónica de Salcete, em marata ) 

— Provisões a favor da Cristandade, MS, do Cartório Geral 
do Estado da India. 


XXX 


“ Chrisnã tanadar-mor, Locu e Gopu ". Id. p. 141, 1. 38. 


Crisná, Locu e Gopu eram os principais brámanes de Goa, 

Sóbre Crisna podem se consultar Pissurlencar, Os Primeiros Goeses 
em Portugal, in Bol. Inst. Vasco da Gama n9 31 (1936); Dr. Silva Rego 
Documentação para a história das missões do Padroado Português do 
Oriente, Vol. I; J. Wicki, Documenta Indica, I, Roma, 1948, Pags. 792, 327 ; 
R. G. Schurhammer, Ceylon zur zeit des Konigs Bhuavaneka Bahu und 
Franz Xvers, Vol, I, p. 233, € Die Zeitgenossischen Quellen Zur Geschichte 
Portugiesisch - Asiens und Seiner Nachbarlinder Zur zeit des Hl. Frans 
Xaver n.ºs 29, 68, 96, 906, 2563 e 2644. 

Locu é um nome célebre na história das conversóes em Goa, 

Acérca desse brámane, consultem.se o nosso artigo Servidores Hindus do 
Estado Portugués na India, in Defesa Nacional, de Nov, 1949, e, princi] 
mente, o seguinte trecho da carta do Pe. Gaspar Barzaeus, S. J., datada de 
“Goa aos 13 Dez. 1548: 

^! Supe que me oya en la cárcel él principal de los bramenes desta tierra 
el qual se llama Locu, y según dizen y parece, es una de las principales cabe- 
gas de la gentilidad, Encontréle un dia acompañado de muchos bramenes y 
“otra gente, y con él un hijo de Crisna. Dióme nuestro Señor animo para los 
“acometer. Disputamos largamente de su lei, y provéle algunas cosas de la 
nuestra que él deseava que le provase : dile algunas comparaciones y razones 
naturales a su modo. Y finalmente, después de los aver muchas vezes con- 
vencido, les dixe algunas cosas, rogandoles que pensasen en ellas y pediesen 
a nuestro Señor que les alumbrase el entendimento, y les diese a entender y 
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conoscerla verdad para la seguir. Alguna cosa seria el hijo de Crisna de 
mi, mas al Locu hallé más prompto. El qual de alli a dos dias mandó dezir 
al doctor Antonio Gómez que queria ser christiano. Encomendámosle al Señor, 
dandole gracias por este movimento. pediéndole que se lo confirmase; y 
fuimos luego allá,Y, hablando com el Padre Antonio Gómez, se puso en sus 
manos, pediéndole agoa do baptismo, diziéndole que le ayudase a salvar su 
alma, porque solamente la salvación della le movia a ser cristiano, y que no 
pareciese que pensando que lo pedia soltar ni a otras cosas tenía respecto, 
porque en todo querria que se guardase justicia. Fué el Pe. Antonio Gómez 
dar desto cuenta al Governador y a pedirle que lo soltase, el qual lo concedo. 
Y llevámosle luego para el collegio, donde en 8 dias aprendió lo que era. nece- 
sario para le dar agua de baptismo. Y en quanto alli se estava aparejando, 
nos mandó el Pe, Antonio Gómez a tres Padres con cada uno el suyo 
destos nuestros Hermanos canarís para entender enla conversion destas 
almas. Convertiéronse tres, un sobrino de Locu y otro hombre principal 
entre ellos, 

Ordenóse su baptismo dentro de nuestro collegio un domingo (1) con 
una misa mui solemne y sermon, Fué el Governador el padrino, y el Obispo 
el qual los baptisó. Pusieron nombre a Locu Lucas de Sa y su muger doña 
Isabel Y a su sobrino don Antonio, Lleváronlos a cavallo acompañados de 
toda la principal gente que aquy avia, y también muchos bramenes a casa de 
Rui Gongalves, haziéndose grande fiesta por toda la cibdad, repicándose las 
campanas de las iglesias; las calles muy enrramadas y por ellas puestas mu- 
chas palmas ... Duró la fiesta toda una semana para gloria del Señor .. 

Este Locu era hombre mui próspero; tenia. cada año renta de 6060 (Em 
alguns textos léem-se 6,000) Pardaos; era mui accepto a los portugeses, 
hazíales muchas buenas obras; tan liberal que estimava en mui poco quitar 
mil pardaos; gastava mucho de lo suyo en limosnas; y una de las cosas por 
que me parece que Dios se acordo dél, era sus buenas obras. Agora, 
después de su conversión, cada dia tenemos cathecúmenos para baptizar, 
y baptisamos ya muchos", (Josephus Wicki, S. J., Documenta Indica» 
I, Roma, 1948, Doc. 56 ). 

O Bispo de Goa D, João de Albuquerque escrevia, por seu turno, ao 
rei D, João III, em 28 de Nov, de 1548: 

..0 caso hé que ontem, domimguo (2 ), bautisamos no colegio de 


(1) Día 18 (ou 11) Nov. 1548. 
C2) A propónito ebeerva Wicki : 
ies dominica, quie 28 Novembrem 1548 ( dies quo epistola perfecta est) antecessit, 
erat 20 Novembria; red Obristophorus Ferusudes hum 21 Nor, worlbto Vriptinmum colfatura 
esse (Schurhammer, Q 1052). Proinde Locu iam 18 Nov, (fortasse 11 Nov.) baptizatus 
ext ; ex his patet epistolam non uno tractu redactam esse", 
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Santa Fee a huin jemtio que se soia chamar Loquu, que aguora se lhe pos 
nome Luquas de Saa, O qual era o segumdo Saulo em sostemtar a todos 
os jemtios desta ilha e favorecer em sua seita, Foy muiriquo e abastado, 
e gramde arremdador d'alfamdega e das outras remdas de V. A, muito tempo, 
e mui amiguo e servidor dos guovernadores, e comtino no paço e favorecido ; 
mui largo e guastador com os jemtios, damdo-lhe esmolas e fazemdolhes 
mercès porque não se tornassem christáos, E nisto levava muita vemtajem 
a Crisnaa tanadarmor desta ilha, posto que Crisnaa aja sydo de mais credito 
que ele emtre jemtios: e este Crisnaa é mais symulado, e de socapa & 
favorecido e favorece a jemtilidade quamto pode ....... 

Com ele se bautisarão symquo pessoas, sua molher, dous guamquares 
onrrados e hum seu sobrinho e outra molher. Fez.se gramde festa, acodio 
toda a cidade a ver aquele bautismo, e todos os fidalguos e o governa. 
dor..., Gracia de Saa, governador, foy seu padrinho. .... 

Crisnaa está derribado; o tanadar.mor dos jemtios está reteudo do 
Ydalquio; seu filho Dadaji amda nesta cidade muito metido no paço e 
ateguora á servido ho oficio de scu pay, Derribado esto scu filho, deste 
paço e deste mamdo, aimda que seja soberbo, com ajuda de Christo, se nos 
deixarem fazer e nos derem licença pera dar os oficios a christãos, e com 
discrição, abater alguns jemtios omrados, os Padres da Congregação de Jesus 
e eu, como seu companheiro deles, em hum ano ou a mais tardar em dous, 
fariamos toda esta ilha christáa...... 

Eu faley ao Governador que favoresese e dese ho oficio de Crisnaa a 
este Luquas de Saa, porque em favorecélolo e ajudá-lo vay tudo; não sei 
como será ... 

Parece-me bem omrar muito a este Luquas de Saa e dar-lhe V. A. o ofi- 
cio de Crisnnaa, que hé tanadar-mor desta ilha sobre todos os jemtios, porque 
não ahi cousa que mais os atragua ao bautismo, despois de Deus, que são 
favores e omras, (1) porque são mui vanos. E será Loquu, que se chama 
Luquas de Saa, com Crisnaa, como Jacob com Isau ”. (Wicki, S, J., op, cita 
Doc. 50). 

Quanto a Gopu, nada mais se sabe senão que era um dos principais brå- 
manes de Goa, 


(D) Er curioso oque escrevia o Pe, Nicolas Laucillotus, S. J, no Pe, Inácio de Loiola 

em carta datada de Goo, aos 10 de Oatubro de 1517 : ** La geoto desta tierra ( Goa ) es mucho 

mala y quasi no usan de razón. Losque se hazen christianos so hazen todos por puro 
E 


enterese temporale y much tros so hazen christianos 
il alguno lles das un bonete 


o qualquiera poca cosa, otros se hazem christianos por no seren ahorcados, 
otros se hazem christianos por tener comversacion con las mugeres christianas, do maneira 
que bendito sea aquel que por virtud se haze christiano ... ” (Cfr, Wicki, S, J., op. cite, 
p. 182). 
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E? possivel que seja o mesmo Gopu Senai “ bragmane Gancar.mor” da 
aldeia de Neurá, de quem fala o Tombo dos bens dos pagodes, organizado, em 
1553, pelo tanadar-mór Antonio Ferrão. 


XXXI 


“ pagodes que ... já de todo erão desfeitos ...” (Pág. 142,1. 14). 


Os pagodes ou templos hindus da ilha de Goa foram destruidos, segundo se 
lê no Tombo Geral, em 1540. Os de Salcete foram demolidos entre 1564 e 
1566. Os de Bardês, conforme uma carta régia de 14 de Fevereiro de 1613, 
foram derrubados em 1573, ( Cfr, Maximilian Müllbauer, Geschichte der Ka- 
tolischen Missionen in Ostindien von der zeit Vasco da Gama's bis zur 
Mitte des achtzehnten Jahrhunderts, 1851, pp. 97 e segs; Diogo do Couto, 
Decada VIII, p. 321 ; Pe, Francisco de Sousa, O Oriente Conquistado, Conq. 
I,d.I, $876 16(dáo ano de 1567 para a destruição dos pagodes de Sal- 
cete); Documentos Remetidos da India, II, p. 323 )- 

Antes de 1540, D. Francisco de Almeida mandara derrubar, em 1505, 0 
templo hindu da ilha de Angediva. (Gaspar Correia, Lendas da India 
I, 562 ). André Corsali, em carta datada de Cochim, aos 6 de Jan, de 1515, 
tefere que os Portugueses destruiram o templo hindu de Divar, com o fim de 
utilizar as suas pedras na construção da cidade de Goa ( 1 ). 

O viajante florentino não diz o nome do templo destruido de Divar ; 
mas não parece ser o mesmo de Saptakoshwar OU Saptanath (°), 
a que se refere o cronista Fernão Lopes de Castanheda, que veio à India em 
1528, sob a designação de “ capatu ” ( Hist, do Descobr. e Cong. da India, 
Liv, II, cap, XXXIV, p. 116 ). 

Custa crer que Afonso de Albuquerque, que, quando foi da conquista de 
Goa, tomara especiais medidas para os portugueses não maltratarem os brå- 
manes (3), evidentemente afim de não perderem a simpatia do povo hindu, 
quisesse demolir, por causa dumas simples pedras, o templo hindu de 


(1) “Tn this oity of Gon, and all over India, there aro an infinity of ancient buildings 
-ef the Gentiles, and in a small island vear this, called Divari, tho Portuguese in order to 
build the city, hate destroyed an ancient temple called Pagode, which was built with mar- 
vellous art, and with ancient figures wrought to the greatest perfection in a certain black 
stone, some of which remain standing, ruined and ebattered, because these Portuguese core 
nothing about them", (Carta de Andrea Corenli a Julio de Medici, in Ramasio, 
1, £, 177, Ilobton-Joion, London 1903, p. 686). 

(2) Vide Dr, Gerson da Cunha, The udin Antiquary, Vol, IIT, pp. 194-5, 
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Saplakottisvar de Divar que era, ao tempo, considerado, em todo o Concão, 
como um dos seis principais do culto shivaita (1). Somos, por isso, levados 
a presumir que se o templo de que fala Corsalié o de Saptakottesvar, pode 
ser um outro antigo, a que se referem as inscrições dos reis da dinastia Cadamba 
dos séculos XII e XIII e que fòra destruido parcialmente pelos muçulmanos, 
entre os anos 1358 e 1366 (2). Era esse templo, por assim dizer, um templo 
arruinado em que não se celebrava. o culto, quando as suas pedras foram 
mandadas utilizar por Albuquerque para a construção das fortalezas. 

E note.se que, nessa época, havia numerosos templos hindus no território 
português de Goa, e, entre outros, o célebre Govanath ou Govexvar de Goa. 
“Velha (3) que Albuquerque não mandou demolir. 

Fr. António de Louro, na sua carta a EL Rei, de 4 de Novembro de 1548, 
alude a um pagode de Divar, nos seguintes termos : (4) 

«hum grande pagode esta nesta ilha de Divar que tem muita pedraria 
e he ja derribada muita parte delle. Faça nos Vossa Alteza esmola delle pera 
este moesteiro, ” 

Seria esse pagode de que fala Fr. António de Louro o mesmo a que se 
referiu Corsali? O pagode a que alude Fr, António de Louro seria o que foi 
destruido em 1540 e sobre cujos alicerces foi levantada, em 1563, a capela 
de Nossa Senhora de Candelária? (5) 

Lucena, na sua Historia da Vida do Padre S. Francisco Xavier, atribui 
ao vigário geral Miguel Vaz a paternidade da destruigio dos templos hindus 
da ilha de Goa, E Gaspar Correia diz: 


terra o Dramenes mandei que nam matassem ... "(Cartas 1, pp. 26-27). Cfr. "porque nesta 
terra não matão os bramanes ” ( Chronica dos Reis de Bisnagar, p. 53); Duarte Barbosa, I, 
p. 217 (Trad. Longworth Dames ); Dr, N. Venkata Bamanayo, The Third Dynasty of Vija- 
yanogar, p. 94. 

(1) O Po. Francisco de Souza oscreve : " Era Divar tão venerada dos Bramanes gentios 

«como entre nós a terra Sancta, por causa de um pagode de muitas indulgencias e romagena”, 
(O Oriente Conquistado, Cong. I, Div. 2.º, $ 50). 
“ Esta Isla de Divar es para los Bramanes como la tierra sanota para 
nos otros, toda dedicada alos Idolos, adode antigamite tuviró grado numero de sus templos 
a! fuero puestos por tierra por los Portugueses, y veni a ella de partes may remotas ea 
porque tenian para sl que ganavá indulgencia plenaria, y remissió de todos eus 
pecados." (Cit, ua obra Livros Antigua Portugueses Descriptos por S. Af. St-Rei D, Manuel 
21, 1982, p. 605 ). 

(3) Vid, Cit, artigo de Gerson da Cunha; Valaulicar, Gocoaranchi Goyambhaili Var- 
samuca, p. 89. 

(3) P. Pissurlencar, As Primitivas Capitais de Goa, in O Oriente Portugués, IX série, 
n*l 

(4) “Antonio da Silva Rego Documentação para a História das Mintes da Padroado 
Portugués do Oriente, Vol, T, p. 854, 

(5) Cipriano Peregrino Gomes, Estudo Histórico. Archeologico da Egreja de Nona 
Senhora da Piedade da Illa de Dirar, Bastorá, 1902, p. 18. 
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“ ... ouverão do Gouernador Nuno da Cunha, pera o fazimento e renda 
desta casa as rendas das terras que dentro na ilha de Goa rendido pera 
casas de pagodes de gentios, as quaes casas de pagodes e ministros d'ellas o 
mestre Diogo e seus ajudadores (Miguel Vaze o doutor Pero Fernandes) 
tanto os perseguirão, e moverão antre elles taes debates, e demandas, e 
males, que os mesmos gentios per sy vierdo a derribar e desfazer as casas 
dos pagodes ” (Lendas, IV, 289 e 290). 

Os templos hindus de Salcete foram, em grande parte, demolidos pelo 
capitáo da fortaleza de Rachol, Diogo Rodrigues, denominado o do Forte (1)- 
O número desses templos destruidos chegou a atingir 280 ! (Vid. O Oriente 
Conquistado, Parte II, cong, I, Div, I, $ 16, pp. 14-15, 2.º ed, ). 

Damos a seguir uma relagáo, embora incompleta, dos referidos templos 
hindus derrubados : 


Goa (?) 


Agaçaim 
Somnath, Khetrapall, 


Asossim (3) 
Malcumi ( Maha Laximi ), Saptanath, Ravallnath, Narana, Sati, Bhumi. 
-deutá, Vana-deutá, Grampurús e Ispor ( Ixvar . 


Bambolim 
Santeri, Ravallnath. 


Banguenim 
Santeri, 


(1) No Foral novo de Saleete, fis. 510 encontra-se o registo da Carta de aforamento 
duras várzias de Curtorim, pastada, em 1572, a favor de Dingo Fernandes do forte [qu] 
derrubou trezentos pagodes e mesquitas) O que mostra que eme Diogo Fernandes era 
conhecido também pelo nome de Diogo Rodrigues. 

(2) Vido, principalmente, Zisro do Tombo dos Namomins dos Pagodes das Ihas, 
organizado em 1650, por Valentim Correia. MS, do Cartório Geraldo Estado da India, Goa. 

Livro do Tombo dor Bens dos Pagodes das Ilhas pertencentes ao Colegio de S. Paulo 
MS, do mesmo Cartório Geral. 

Livro das certidoes n* 1 ( 1d.) 

Livro das Mercês Gerais n^ 1 (1d, ) 

(8) Aimagem de (Lacximi ) Naraina foi transferida para Cundalm, 
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Batim(!) 
Bauca-devi, Ravallnath, Santeri, Bhairão, Narana, Ramanath, Betall, 
Brahmann-purás, 


Calapur 
Santeri, Quellba-devi, Mayá, Betall, Ramnath, Ravallnath, Brahmann- 
purás, Panchedevatá, 


Carambolim (2) 


Betall, Sidnath, Gram«purús, Khetrapall, Ravalinath, Santeri, Gants, 
Vana-deutá, Butapiradar (Bhut-piddá dhar?), Pondde-Gáogaló-Purús, 
Curumbim-Purás, Brahmanna.Pur ds, Nirváoci-Purús, 


Chimbel(3) 
Bhagavati, 


Daugim (Aldea do Paço Seco) (4) 
Ravallnath, Narcinva, Sat.Purás, Barazann, Moqueá, 


Chorão (5) 
Ganés, Ravallnath ( Ravalinath.Ravana), Baucadevi, Mallnath, Bagavan- 


(1) O templo de Naraina ficava situndo num terreno onde, mala tarde, fol conatralda n 
Tgrejada Nossa Senhora, 

Esto templo hindu fol célebre na época dos Kadambas, encontrando-se-lho referência 
numa lâmina de cobre do ano de 1246-47 de O, (Vid, Indian Antiguary, Vol. M, p. 288; e 
P. Pissurlencar, Insorições pre-portugueras de Gua, p. 26). 

O nome do Santeri vem mencionado na mesma lámina de cobre sob m designação de 
Xantikari-deoi, que quer dizer “Deusa da Paz" ( pág. 291), 

(2) Numa carta escrita de Gon a 13 de Novembro do 1560, o Pe. Luis Frois di 
a Igreja de 8. João Batista, do Carambolim, fol edificada no local ondo ficava antigamente um 
dos maiores pagodes de toda a Ilha e que fol destruido ( Vide Livros Antigos Portugueses 
Descritos por El-Rei D. Manuol, Vol, II, p, 604). 

“ Dizon estos gentiles do San Iuno, que agora »o hizleron Christianos, que quando ellos 
“«Senltavam sus pagodes, que Jes diziam : Eate sancto a quien llamais Iuan que esta aposenta- 
Ja qual primero fue lugar de mi pagode, es mas honrrado que yo, mas 
i primo, y por darle lugar es necessario que o» deze, y que me vaya als 


tierra firme," 

(3) O templo do Bhagavati ficava ao pé do onteiro a era cercado de muro. 

(4) O templo de Moqueó ficava situado no sítio onde, mais tardo foi erigido o Convento 
do N, S. da Madre de Deus ( Vide Tumbo dos Bens dos pagodes, fl, 54). 

(6) No bairro Garona cava o templo do Buvalinath, 

A imagem de Deugui foi transferida, primeiro, para Maem e, depois, para Marcela, onde 


Soa o sou templo, 
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ti (Bhagavati), Deoqui, Santa-Purusha, Barazanna, Naraena, Cantacer 
(Kanteshwar ), Chandeussor (Chanddesvar ), Dadda.Sancol, 


Caraim 
Ravallnath, Vanadeutá. 


Corlim(1) 
Sidhanath, Ravallnath, Santeri. 


Cugirá 
Ravallnath, Ramanath, Tornna-Vir. 


Curca 
Santeri, Ravalrath, 


Divar 
Em Malar: Gram-Purus, Naranna, Bhairão, Ravallnath, Deutá, Sapta. 
nath (2), Satti, Bhagavati, Bauca.devi, Vãochanath, Vir. 
Em Goltim: Khaprideu (3), Gram.Purus, Ravalinath, Santeri. 
Em Navelim : Ravallnath, Ganés, 
Em Diva:  Bhairio, Mascanaçani ( Maskanashini), Moche ( Moqueá ), 
Nirgunna. 
Durgavarim 


Khetrapall, Ravallnath, 


Elá 
Drugadeu (Durgadevi), Ganés (+), 


(1) Ospagodes do “ Cidenato ” o " Ravalnato " ficavam, respectivamente, no Siárata- 
chem bhatt o Ravalnatachem Bhatt, em Corlim. 

(2) Sobre os aliceroes da dependência deste templo, fol levantada, em 1663, a capela 
de Nossa Senhora de Candelaria ( O. P, Gomes, Eyreja de Nona Senhora da Piedade da Tiha 
do Divar, Bastorá, 1902, p. 18). 

(8) A imagem de Khapri-den ou Capró Rovolnata fol transferida para o bairro Gácton- 
do, da aldeia Naroó, do concelho de Bicholim. ( Boletim Ofcial, n.º 64, de 12-8-1930 ), 
ja mazanos do Ganĉo transferiram o sou dous para Candenpar, donde, mais tarde, foi 
transportado para um dos templos de Pondá, Num templo hindu desta última aldeia eziste 
a imagem da deusa Bhagacati, levada do templo de Aldoná, de Bardés ( Vide cit. Oipriauo 
Paregrino Comes, Epraja de Nossa Senhora da Piedade, v. 13). 

(4) A imagem do Gante fol transferida para Candoló, de Pondá (Vide Xeldenoar, 
1912, p. 220.) 
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Gancim 
Naranna, Durgadevi (1), Baunato (Bhav-nath), 


Goalim-Moulá 
Khetrapall, Ravalnath (2), Santeri, 


Goa-Velha(?) 

(Kall) Bhairão, Chanddesvari, Ravallnath, Govanath ou Govesvor, 

Gaddguesvar (Gallaguesvar ): 
Jua 

Deutá, Ravalnath, Santeri, Khetrapall (4), Gram-Purus, Malanato ( Mal- 

-lanath). 
Mandur 
Ravallnath, Durgadevi, Naranna, Gram.Purus, 


Mercurim 


Khetrapall, Bhutnath, 


Horombim-o-Grande 
Madeu, Santeri, Malcumi, Ravallnath, Betall, Satti, “ Metragaddo ” (? ) 


Morombim-o-Pequeno 


Ravallnath, Khetrapoll, Vanadeutá. 


Murdá 
Khetrapall, (5) Berma ou Barma (Brahmá ), 


(1) A imagem de Dargadevi toi transferida para Marcaim, onde 6 venerada sob o nome 
do Nova-Durgá. 

(2) O templo de Ravalnath ficava situado no pródio Ravalnathachem bhatt. 

(3) Os tomplos hindus de Goa-Velha dedicados a Chamunddesvari, Gomesvor, Kal 
Bhuirdo, Khetrapal!, e Nirancar foram transferidos para o bairro Orgão da aldea de Piligão. 

Consta do livro do registo do ordens a fla. 5, ondo so acha registado o potté do aforamento 
do prédio Orgãovaddi que, no ano Rudan de 1486 da era Xalivabana ( 1664 de 0,), a 
gancaria ou comunidad da aldeia de Piligão concedeu o mesmo pródio em aforamento a 
Bitta Xette, filho de Naga Xette, de Gos«Velha, para instalação das imagens de Xri Chane 
dowvaria, Xri Gamanata o autre *. 

(4) Asimagens de Khetrapall, Ravalnato e Santeri, do Jua, ficam em Candola, 

(5) O pagode de Khetrapall ficava no onteiro do Cart, 
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Neurá-o-Grande 
Santeri, Ispór, Ravallnath, Baucadevi, Mayaquor, Bhavanath, Ma 
deu (1), Gram.Purus, 
: Newrá-o-Pequeno 
Ravallnath, Santeri, Grama-Purus, 


Orara 
Ravallnath. 
Panelim 
Bhavani (3 ), Santeri, Barazanno, 
Siridão 
Purush, Ramanath, 


Talaulim 
Gram-Purush, Ravallnath, Santeri (3), Bhavanath, Ispôr, Narainna. 


Taleigão 
Ravallnath, Santeri, Betall, Ramanath, 
Vanoi 
Baucadevi, 
Salcete (+) 
Adsulim 
Khetrapall (5). 


(1) Num terreno junto da vársia Ambattem ficavam situados os templos de Maden e 
Baucadevi, 

(2) Os templos de Bhavani e Santeri ficavam no outeiro, 

(3) E' venerada em Marcela sob a designação de Xantadurgá Talaulicarina e tem por 
filial Revolnatha, 

(4) Organizamos a presente relação dos templos hindus de Salcete; em face dos antigos 
torafo de Salcete, conservados no Cartório Geral, nomeadamente do 1667 e 1622, " 

F.N. Xavier ( Bosqueio Historico, v». 138-139 ) publicon uma relação dos pagodes 
demolidos de Saloete, mas com numerosos erros de leitura. 

(5) O templo de Khetrapall ficava no palmar Quetrapa lachem culagor. 
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Ambelim(1) 
Madeu, Durgadevi, Bhairão, Purush, 


Aquem (2) 
Sidnath, Gram-Purus, Marcadeu ( Marcó-deu ), Ecalavir, 


Arossim 


Boguespór (Bhoguesvar) (3), Gão.Purush, Betall, Madeu, Satazanni, 
(Sapta-matricá ). 


Assolná 
Betall, Santerí, (4) Purus Dequechó (Dekhechó ). 


Benaulim (5) 
Banespór (Banesvar), Sanquespór (Sanquesvar), Narainna, Bhairão 
(Bhairava), Cantarozadevi (5), Santeri, Deuna, 


Betalbatim 
Botall-aguió (Aguió-Betall), (7) Gorocó (Gorakh),. Madeu, Ganés 
Santeri, Gão-Purus, Quellevir (3), Barazann, Daro (Dadd), Gonu-gonichó, 


Calata 
Santeri (9), Madei ( Mahadevi), 


(1) Os templos hindus de Ambelim ficavam situados no limite da aldea Velim, num 
terreno junto da várzia Galli e Gomali set. 

F. N, Xavier ( Bosquejo, IT, p. 262, 2^ ed.) diz " Durgadeu ” e asim catá no original, mas 
6 Durgadevi, 

(2) Escrevo F.N, Xavier: Nesta aldea, na raiz da sua montanha, existo ainda uma 
casa aberta em rocha, Na distância de 40 a 60 passos desto edifício permanece uma coluna 
piramidal, um tanque entalhado e outros indicios de pagode ( Bosquejo, Notas, p. 38 ). 

(3) A imagem de Bhoguexvar foi transferida para Talaulim, de Pondá, 

(4) O templo de Santeri ficava situado no terreno Canterichem manda, 

(5) Os templos de Benaulim foram traneferiios para a aldeia de Aurxem no talukede 
Sadashivgad (Canará ). 

(6) F. N. Xavier len dois nomes: ' Cantaro" e “* Zadevi”, em lagar de um * Canta 
xozadovi ". O templo de Cantaroza ficava no terreno denominado "' Canteny *. 


(9) O templo de Santeri, de Calata, ficara situado no terreno denominado San- 
teorichi monda, 
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Camorlim 
Camequeá (1) (Camacxá), Beirão (Bhairava), Camalespór (Camas 
lesvar), " Marcynquo" (?) 
Caná 
Khetrapall. 


Cansaulim 


Naganath, Santeri, Purus. 


Carmoná 
Madeu, Betall.aguió (Aguió.Betall), Purush, Udió ( Uddió), 


Cavelossim (2) 


Capellaspôr ( Capalesvar ), Khetrapall, Nan abai, Mandoli, 


Cavorim 


Naganath (3), Isvanath ( Visvanath ), 


Chandor 
Vasouarazu (Bassavaraj) (4). 


Chicalim (5) 
Narainna, Ispôr, Santeri, Barazann, Gãopurus, Chovisvir, Bodcó-Déu. 


Chicolna 
Santeri, 


Chinchinim 
Betall, Santeri, Baucadevi, Aguió-Betall, 


(1) O templo de Camequea ( Camaxyá ) ficava situado em Camaqueé ou Denll bhatt, 

(2) Foi destruido também um túmulo muçulmano de *'Baborpir”. Læse no Foral 
velho de Salcete: “Hum chão onde estava enterrado Baborpir”, (8.150 v); 

(3) O templo de Naganath &oava perto da varzia Nadrachá antoi, O de Visvanath ficava 
na terreno denominado “ Iesuanataché mando ”. 

(4) F.N. Xavier len ^Besonaraso ™ (Bosquejo, 2 ed, p. 262). Vide o noeso 
artigo "Goubat" * Macogi* e Basovarezu. 

(8) Consta do Foral velho de Salete (1568) que emChicalim houve um terreno 
ponuido por um jogue, Este jogue se converte ao catolicismo tomando o nome de Gaspar e 
doou o referido terreno à igreja do Santa Maria Madalena, de Siridlo. 
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Coelim 
Ozinessor (Vazineshvar), Madeu, Santeri, Gão-Purus, Oizari (Vaizari, 
isto é Ganés) (1), 


Colvá (2) 


Mallcumi, Balespór (Balesvar), Narainna, Vetall Beirão (Bhairaya ), 
Ravalinath, Maculospór (Maculesvar ). 


Cortalim 
Manganath (3), Santeri, “Quemsooboo” (?), Vir, Capilasor.( Kapi- 
lesvar), Narainna, Bagonti ( Bhagavati), Gopinath, Chandirnath, 
Curtorim (4) 


Santeri, Narainna, Chandaspari (Chandexvari), Quetrapall, Santullió, 
Ravalinath, Chandranath, Durgadevi, Baguonto (Bhagavati), Solebêsor, 
(Solvensvar), Maiespór (Maeevar), Gane, Quienanto. 


Cuncolim 


Santeri (5), Madeu, 


Dabolim 
Santeri, Ispór (Isvar), Gáopurus, Khetrapall, Bagonti (Bhagavati), 
Barazann. 


Dramapur 
Madeu, Narainna, Betall, Beirão (Bhairava), Khetrapall, Durgadevi, 
Santeri, Gáopurus, Suntaparaulo, 


(1) Cfr. 

(2) O Ravalnath do Colvá foi transferido para Talaulim, de Pondé. Presume-se que 
“oa mazanes do Maha=Laxm! do Colvá começaram a adorar a imagem do mesmo nome de 
Bandorá, E'oque se depreende da inscrição em pedra existente em Neguexa ( Vid, P, Pis» 
surlencar, Inscrições Pre-Portuguesas de Goa, p.64). 

(3) ,Velgermonte Manguishs. (Sahyadri Khandd, p. 308). 

Lé.se no Foral velho de Salceto : * Outro chão em que estava o pagode de manguanato 
em que ora está nosa igreja ”. 

As imagens do templo hindu de Cortalim foram transferidas para Priol. 

(Tide Xoldencar, Gomantacantil ...... culadeva, p. 46). 

C4) A» Imagens de Saueri y Olaudesvaci du templo de Curtorhn forma transferidas 
para o bairro denominado Ghuddó, da aldea Aveddem, do Chandravaddi, 

(5) A imagens de Santeri foi transferida para Fatorpá; 
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Davorlim 


Bagavonti (Bhagavati), Barazan, Conti. 


Deussua 
Chinchininato (Chinchinni-nath ), Beirão (Bhairava), Locanato (Lok. 
math), Purus. 
Dicarpale 
Santeri, Barazann, 


Duncolim 
Betall, Made, 


Gandaulim 
Durgadevi. 
Gonsua 
Guotemosor (Gautamesvar) (1). 
Guirdolim 
Ravalnath, (2) Verbadeu ( 3 ) Ketrapall, Narainna ( 4 ). 
Issorcim 


Santeri (5), Barazann. 


Loutulim 
Ramunauto ($) ( Ramanath), Betall, Gram.Purus, Bogovonti (Bhagas 


(1) 0 templo do Gotemosor (Gantamesrar) ficava num terreno ligado à praia, Seria 
de Buda? 

(2) O templo do Ravallnath ficava no terreno denominado Ravalnatackeá gureachem 
bhatt, $ 

(8) O de Verbadou ficava no Deuliaehem Bhatta 

(4) O de Narainna ficava no onteiro, 

Segundo o poema marata Xonkaxna Akhyana, o templo principal de Guirdolim era dedi- 
cado Maha-Mayá, ao qual não eo encontra, porém, alusão no oral velho de Salerte ou em 
qualquer ontro documento oficial coevo 

(5) Esto templo de Santeri ficava no palmar Oireamateachom qulagor, 

(6) O templo de Ramanath ficava situado num palmar denominado Ramanathasheá 
deullachem cullagor. 

A imagem de Ramavath fol transferida para a aldea do Bandorá, de Pondá, 
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vati), Santeri, Naranna, Careá-Santeri ( Karya-Santeri), Sidnath, Deiva; 
Vamonió (1). 


Macazana 


Ravallnath, Durgadevi (2), Narainna, Ispór (Isvar, isto é, Xivá), 
Khetrapall, 


Majordá 
devi, Soniser (Sonexvar), Purus, Vir (Virabhadra), Mamai 
E d 4 A i 


Margão 

Damdor ( Damodara ), Chandenato (3) (Chandranath), Narainna-Patur. 

dey ( Naraenna Paturdeu ), Chamdeusery ( Choundesvari ou Chamunddesvari ), 

Santeri, Macazan (Macagi ), Maysassor ( Maixassur ), Vira ( Mull Vir), Bagom- 

te (Bhagavati), Gomespór (Govesvor), Malcumi (Mahá-Laxmi), Bhut 
(Bhutnath), Narainna, Ispór (Ixvar), Gram-Purush. 


V1) A imngem de Vamonió foi levada para o bairro Dhaulli, da aldea de Queutá, 

(2) O templo de Durgadevi ficava no terreno denominado Du gadevieheá deulachem. 

(8) Lese no Foral velho de Salcete (1567): 

«na dita aldea de Margão estava hum pagade Ohandenato o qual pagado la muito tempo, 
M derribado e flzerko em seu lugar outro na terra dos mouros ». 

€ o chão em que estava o pagode ( Maquazan) em que ora está a Igreja do Espirito 
Sancto ». 

No Oriente Conquistado (1I Parte, cap; 1, div. I, $ 7): «o pagode cujo idolo se chamava 
Macagl 2. 

Esorovemos algures : “O certo 6 que entre ss divindades hindus não fgura alguma 
com o nome de Macagi, o, por isso, houve até quem nos sugerisso que o vosábulo Macagi 
foe corrupção de Kamagi. Tal emenda não tem, porém, rarão de ser, porquanto também 
em Velba-Gon, existiu um templo hindu dedicado a « Mogya », num terreno ondemais tarde 
toi construida a casa de N. 8. da Madre do Deus », 

Macagi podo ser corrupção de Masarai ou Mocwadavarat ou, melhor, de Makut, nomes 
de Xiva, 

Makh também significa, jem sânscrito, yadnea (sacrifício) e Macagi pod 
Yadnestar, 

O templo de Damodera ficava uo bairro ** Maddá », 

O de Obamundesva no bairro «Coma», O de Ramanatta em “Bordem" e o de 
Laxmi-Naraina em Fütordí, 

An imagono do tomplo do Marão foram tranoforidas pare Zambowlim, 

Segundo Gaspar Correia ( Lendas, III, p. 646), '* a casa de pagode de Margão era granda 
e muy forte ». 


significar 
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Mormugão 
Vagnath, Barazann. 


Nagoé (1) 
Santeri, Bagonti ( Bhagavati), Ispôr, Gáo.Purus, Narainna, Ravallnath, 
Barazana. 


Orlim 
Gotimosor (Gautamesvar), Purus, Cucumba, Vancadeu, Maisasor 
(Mhaixassur), Narainna. 


Pale 
Durgadevi, Ispôr (Ixvar), Barazann, Gão-Purus, Adu-Purus (Adi- 
Purush), Daroo ( Dhaddó, Dharesvar ), Vatachoru, Gorcharo, 
Quelossim(2) 
Santeri, Narainna, Ispôr (Ixvar), Gáopurus, Ganés, Baguonti (Bha. 
gavati). 


Raia(3) 


Raisvar, Camaqueá (Camacxá ), Bogvonti (Bhagavati), Narainna, 
Vatambi (Vattambi). 


(1) A imagem do Bhagavati foi transferida para Marcela, As imagens do Gram- 
Purush, Barazann, Santeri e outras do Nagoá foram transferidas para Ancolí. 
(3) As imagens de Quelossim foram iramferidas para Quenió, 


F. N. Xavier, equivooando-ee com os pagodes de Coelim menciona como sendo de 
Quelossim os daquela aldeia ( Coelim ), 

Os templos de Santeri (Xantadurgá ), Naralnna (Lazmi-Narayenua ), Iepór (Iri 

Giopurus, Ganée o Bhagavati ficavam num paliar denominado ewllachem bhatt. 

O templo do Santeri — o que fol destenido em 1566 — fora contruido por Anu Sinai 
A esto facto se refero o seguinte documento, datado de Goa a 23 de Maio de 1567 : 

(3) Vide Kamaceá-mahatmyama in Sahyadri-khandda, ed. por Cunha, p. 519. 

“ Dom Sebastião ette. a quantos esta minha carta virem faço saber q António ferrão me 
envion dizer que Anu Sinai bragmano corretor que foi na minha cidade de Goa Bzera hum 
pagode naldea de Quelossi $ sua custa em hum chão sen oom tanques e poços e dera chão 
pera viver os servidores do dito pagode juntamente, o qual pagodo era ora desfeito e 
queimado. E se chomava Santeri que tinha quarenta e uote palmeiras, e hums 
jaqueira e algumas arvores; e assi o dito tanque e hum pogo e outro chão pequeno 
maninho do Deully que quer dizer servidor, que estava acima de cano da alagoa que partía c 
a orta de Sapatu Sinay e que emgima do dito pagode estava o chão do pagode Narna, em que 
estado outros pequenos que partido com o valado do chão do porteiro e có a parede 
da orta do Santal Zouxi o tudo isto tirando o tanque"e o poço valia quarenta patações de 
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Raçaim 

Trivicrama, Narainna, Ispôr ( Ixvar ) 

Sancoale (1) 

Santeri, Ispór (Ixvar), Gão-Purus, Daroazoosini (Vijaya-durgá? ), 
Narainna, Bagonti (Bhagavati), Azossini, Narsu ( Narcinva ), Parmamedo 
(Paramameda ). 

Sarzorá 
Naganath, Betall, Santeri, Durgadevi, Call-Parus, 
Seraulim 
Santeri, Madeu (2), Pavan-devi, 
Sernabatim 
Sonteri, Sidnath (3). 
Telaulim (4) 
Sidnath, Canné, Betall, Santeri, “ Jogue Balgondar”. 


prata, e depois das casas dos pagodes q Ann Sinai Monô fez, elle mesmo comprara huma orta. 
do palmar de ohurpa que partia com a partezdo palmar do ditto Anu Sinay e com a orta do 
barbeiro Nargu Mallo o o dera ao dito pagode Santeri pera suss serimonias o a bü bramane 
pera serviço do dito pagode o qual palmar valeria trinta patacões, podindo-mo que lho 
fizesse merge dos ditos palmares, chãos, poços, é tanque, 00 declaração que fazendo-se cristãos 
algus dos servidores do dito pagode conforme a provisto minha lho tornaria o que fosse seu 
ou pagaria a sua vontado, E visto por my sou pedir e a informação que por mandado do meu 
Vhey da India. E Diogo fra (Fernandes) Ospitão das minha terras de Salgeto tomou e 
Vy per huma certidão dos Gancares E escrivão da dita aldea de quelogim em que declara que 
os ditos dous palmares o chios valião pella avaliação que Ürherdo setenta pardaoe douro 
tirando o poço e tanque, E avendo a isso respto e aos serviços do dito Antonio ferrão ... 
(Foral de Sateete Vol, T, f, 276). 

(1) Algumas imagens do Sanconle foram transferidas para Velinga e outras para 
Querim, 

(2) O templo hinda de Madan ficava no terreno denominado “ Madevachi namazi ”, 

(3) Os templos hindus de Sernabatim ficavam num terreno ligado à várzea Corniciem 
Bhatt. 

(4) O templo do Sidnato Gonva situado num terreno ligado às várzeaa Oliachi galli, 
Ondichó patti e Ondincho cungó. 

O de Caund ficava num terreno ligado à várzia Anteí, 

O de Betal! num chão ligado à varzla Desla-angann. 

O de Santeri no báirro Serli, num terreno ligado às várzias Galli o Deuguem Galli, 

F. N. Xavier escreve Caunó em lugar de Cannó (Bosquejo, 24 ed,, IL p. 263) e consi- 
dera o“! bairo Siroy" (aliás “ baro Birli ” ) como um dos pagodes de Telaulim, 
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Vaddem 
Santeri (1), Narainna, Ispór ( Ixvar), Bandichó, Barazann, Chovis-Vir. 


Vanelim 
Goresnôr (2) ( Ghoddesvar). 


Varcá 
Madeu, Purus (3), Beirão ( Bhairava ), Santeri, Vir. 


Velção 
Madeu, Velbadevi, Gáopurus, 

Velim (4) 
Santeri, Betall, Beirady. 

Verná (5) 


Santeri, Malgadevi, Narainna, Bogonti ( Bhagavati), Gram-Purus, Ver- 
nadevi, e Lambesvor, 


Utordá 
Gram-Purus, Betall, Vaguiró ( Vagró), Madeu, Ekullavir ( Kull-Vir? ) 


Verodá 
Durgadevi, Madeu, 


(1) O templo de Santeri, de Vaddem, ficava no palmar Devacha dottaehó cungó. 
(2) F:N, Xavier (op. cit., p.263) monciona mais um templo hinde o de Malonmi— 
em Vanelim, mas no original 16-se claramente “ pagode Malcomy de quolvá ” (Foral, fi. 306). 
(8) Os templos de Purus e Beirão ficavam num terreno ligado ao Pur. 
(4) Os templos de Velim ficavam num terreno ligado à aldea de Ambelim, junto da 
várzia Marad Xet e do terreno Pimplachi eai 
(5) Vido Salyadri-Khendd, p. 518 o 516. | 
A imagem de Malsá fol transferida para Mardol, ( Vide Xeldoncar, op. cit, 21. ed, p; 96)* 
A primoira igreja do Vorná foi situada no lugar onde estava o pagode da densa Sontarl 
€ Oriente Conquistado ). 
Diz Gaspar Correia ( Lendas IIE, 646), que a casa do pagodo do Vern “ora de podra, 
abobadada do pedra muy forte. 
Castanheda (Hist. da India, VIII, p. 252) chama-lho “pagode de freyras'* 
* & estas froyras orão molhores, que despoys do vinvas não so quisorão queymar *". 
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Bardez (!) 


Aldoná (2) 
Bhagavati, Ravallnath, Narayann, Santeri, Sidnath, Bhut.nath, Dadda, 
Satti, Fulnath. 


Anjuna 
Vetall, Santeri, Bhagavati. 


Arporá 
Santeri, Vetall, Vanadeutá, Chourungó. 


Assagão (3) 
Bhumicá (Bhumideutá), Bhagavati, Chavateavoril Ravalnath, Devi 
Satti, Santeri, Khetrapall, Malicarjuna, Linga, Purvechó-Ravallnath, 
Assonorá 
Santeri, Ravalinath, Khetrapall, Vanadentá, Purvachari, 


Bastord 
Satmá (4) ( Sapta-Matricá ), Naranna, Mailardeu ( Malardeu ? ) Ossolga- 
romba ( ? ), Santeri. 


Calangute 
Santeri, Sitallnato, Saptanato, Brahmanath, Vetall. 


Camorlim 


Betall, Ajdevi, Mauli, 


Candolim (5) 
Naranna, Santeri, Bhairáo, Gagarespor ( Gaddguexvar ) Rovolnato, 


(1) Consnltámos os seguintes mes. : 

Tombo de Bardez, de Valentim Correia (1647), Livro de aforamentos n? 811, 
livrou das certidões. e muitos papeis avalsos; Pe. Francisco Xavier da Costa, Anair 
Franciscanos em Bardét, 1936, 


(2) Quase todos as imagens hindus de Aldoná foram transferidas para Maroela. A de 
Bh agavati fot transferida para Candolá. 
3) As imagens hindus de Assagão foram transferidas para Mandrém, no concelho de 
Parném ; (vide o compromisso de Xri Deus Purvechó Ravallnaio, Bumicá e seus filiais, 
de Mandrém do concelho de Perném, in Bol, Of. n.º 10, de 3-2-1933). 

(4) Léo no Foral de Bardés : "O chão onde hatia o Pagode Satamadhen ”, 


(5) Vide Compromisso da devalaia de Xri Xantadurgá Candolcarina, de Nanorá ( Bol. 
Ot, n.º 4, de 1987 ). 
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Cancá 
Naranna, Khetrapall, 


Colvale (1) 
Ravallnath, Bhairão, Ramanato, Dadd, Gautama, 


Cunchelim 
Barazann. 


Corlim 
Santeri, Azônato ( Ajnath ). 
Guirim 
Bhagavati, Naranna, Vanadontá, Satti, Santeri, 
Mabuçã 
Santeri, Ganés, 
Marna 
Betall (2), Santeri, Ravallnath, 
Moirá (3) 
Ravallnath, Santeri, Madeu, Rampurus; Vantipurus, Satpurus, Dadd. 
Nachinolá 
Ramanath, Malcumi, Grampurus, Ravalnath, Vetal, Gopinath, 
Nadorá 
Khetrapall, Bhutnath, Dadd, Ghotteó, 


Nagoá 
Vetal, Ravallnath, Naranna, 


(1) Vide Rev. H. Heras, S, J. A 'Newly Discovered Image of Buddha Near Goa, ia 
Journal of the Bombay Historical Sooiety, Sept. 1930, O abalisado arqueólogo descobriu, em 
Colvale uma imagem de Buddha. Segundo o Pe. F, X. da Costa honve, em Oolvale, um tem- 
plo dedicado a Gautama ( Op, cit. p. 20). 

(2) A imagem de Betall foi levada para a atdoia de Pale do concelho de Bicholim 
C Ateido Lobo, A Preguesia de Siollm, p. 16). 

(3) Algumas imagens dos templos de Moirá foram transferidas para Malgão, de Richo- 
lim (Vide Compromisso de Xri Rovolnato Moldeonr? in Bal, Of. n, 14, de 17-2-1933 o Livro 
da receita o despesa da comunidade de Mulgão ( em marata ) Ms, do Arquivo Histórico, A. 3. 
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Nerul 
Santeri (1), Khetrapall, Ravallnath, Vetall. 


Olaulim 
Naranna, Somanath, Santeri, Ganés, Ravallnath, 


Ordá 
Bhairão, 
Oxel 
Santeri (2) 
Paliem 
Santeri, Ramanatb, Purus. 
Parra (3) 
Rampurus, Deu, 
Pilerne (*) 


Santeri, Ravallnath, Ramnath, Bhairão, Baucadevi, Vetall, Hemanath. 


Pirna 


Santeri, Ravalinath, Linga, Calleadeutá ( Calicádevi 2. 


Pomburpd 
Malicarjuna, Ravallnath (5), Grampurus, Santeri, Vanadeutá, Soma. 
nath, Ganés. 


Punolá 
Gants, Capilesvor, Ravallnath, Vanadeutá, Vetall. 


(1) A imagem da Santori foi lovada para Mandróm, do concelho de Peraom, Em 1910, 
toi transferída de Mandróm para Xe Vide Ricirdo Micael Teles, Freguesia de Nerii 
1995, p, 18), Próximo ao templo ri (Xanta luené ) foi construida, em 1569, a igreja 
de N. S, dos Remédios. (Pe, F, X. da Costa, op. cit), 

(2) Foi transferida para Ohopdém do concalho de Perném, 

(3) Deu de Parrá foi transferido para Advolpale de Bicholim. 

(4) Santeri da Pilerne foi tranaferida para Naro, de Rioholiw. 

(5) A imagem de Rarallonth foi transferida para Mulgao. (Vil vit, Lioro da receita 
e despesa da Comunidade de Mulgão 1829, fla, 8), 

No sítio foi constroida a igreja de N. S. Madre de Daus (Pe. F. X, Costa, op oit., p. 19 ). 
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Revorá 
Kellbadevi. 
Saligão 
Betall, 
Sangoldd (1) 


Santeri, Narainna, Ganés, Ravallnath, Madeu, Satti. 


Sinquerim (2) 


Gagresvor ( Gaddguesvar ? ). 
Siolim 
Santeri (3), Satti, Ganés, Ravallnath, Kelbadevi, Vetall. (4 ) 


Sirçaim 


Malcumi (5), Santeri, Vetall, Ravallnath, Kellbadevi, 


Siruld (6) 
Vetall (7), Naranna, Dhactti Vanadeutá, Ravallnath, Voddli Vana- 
deutá, Sidnath, Malcumi (Mahá.Laxmi), Grampurus, Somnath, Vir, Calia. 


purus ( Kall.Purus), Khetrapall, Santeri, Naganath, Mal-lanath, Bhagavati” 
Mahá.Cali, Gopesvor. 


(1) As imagens do Sangoldá foram transferidas para Bordém, de Bicholim. (Vide 
Compromisso do templə Xri Xgntadurgé Sangcdoarins, in Bol. Of. n.º 98, de 812-1981). 

(2) O templo ficava no outeiro, E' af quo so construiu uma ermida dedicada ao Martir 
8. Lourengo. (Pe. F. X. da Costa, op. cit, p. 29). 

(3) A Imagem de Santori foi lovad para Morgim ( Vid, Atnido Lobo, cit, A Freguesia 
do Siolim. p: 16 ). 

Sobre os alicerces do templo (^ Santeri foi construida uma igreja dedicada a N. S, da Mão 
de Deus ( Pe, F., X. da Costa, Anais Franciscanos em Bardés, p. 14), 

(4) Em Marnã, Neste sítio foi levantada uma igreja dedicaad a S.to António (Pe. 
T. X. da Costa). 
(5) A imagem de Malcum. de Sirçaim foi transferida para Dargalim. 
(6) On deuses de Siralá foram levados para Mulgão, de Bicholim ( Vide Livro da recel- 
despesa da comunidade da aldea de Mulyão. 1829, fl. 3 J- 
(7) Cfr. o seguinte alvará. 
“ Dom Antão de noronha do Concelho delRey men S.or a sea V Rey da India ote, Fago 
sabor a quem este men Alur,* virem q hey por bem e me praz de fator merce em nome” do 
dite Senhor a Lopo vas do Siqueira quo ora novamento e» conrorico m nossa Bancia feo 
morador naldea de Serula terras de Bardez de hua varzea p noms mulaqu hera dos can- 
tores do pagode betalo da mesma Aldea ch tanto que della pague de foro a Sua Alteza três 
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Tivim 
Ravallnath, Somnath, Vetall, Purvachari, 


Ucassaim 
Ravallnath. 


Verlá 


Santeri, Naranna, Ravallnath, Vardespor (Vardexvar), Naganath, 
Bagavoti, 

Pelo que se vê é muito extensa a relação dos pagodes destruidos de Gla, 
Salcetee Bardés. Convém, porém, não esquecer que, dum modo geral, em 
cada aldeia havia um pagode principal e outros deimportância secundária, 
que eram pequenos, e às vezes simples nichos, Explica.se assim o tão ele. 
vado número de templos hindus destruidos pelos portugueses, em Goa, Sal- 
cete e Bardês. 


XXXII 


E a de Sam Lourengo, que se ora faz no passo seso (pag. 
145, 1.13). 


Cunha Rivara escreve : 

«No Passo séco há a ermida ou igreja de S. Brás, A de S. Lourenço é 
em Agagaim, Há talvez aqui algum erro de cópia, Archivo Port. Oriental, 
V, dos, 75, b. 168 ). 


XXXIII 


terras de Salçete e das de Bardes, Phonda, e outras que 


pardaoe douro cada anno para a vestoria dos quo so fazó xpãos novam? posto que mais 
valha a dita vargea, a qual meroó lbe faço por hum gr.de serviço que faz a Deos e ao dito 
8. o noressentamento da nossa Sanota feo catholica o qual serviço não we fazendo, não será 
valiosa në de nenha vigor esta mergo e fallecendo o dito Lopo Vaz de Sequeira sem filho, ou 
filha herdeiros de dre xpãos que hajão de herdar a dita varzea pera os quais lhe faço, tam. 
bém della meroê hordera francisco de noronha sen jemão sendo vino, o sendo fallecido Soara 
a dita vargea pi S.A. portanto o notefico ussy ao capitão das ditas terras de Bardez e aos 
maes officiais e pessoas a que pertençer elles mando q o metão 3 posse da dita vargeo, o lhe 
deixi ter o posanir a elloe a seus herdeiros sendo xplos paguando o dito foro, e fazendo 
o dito serviço da manoira q dito ho 
Gaspar Pereira o fez em Goa aos. 


je de Novembro de mil quinhentos Seoenta e soís,'* 
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estão na terra firme que todas eráo Tanadarias sobgeitas a 
Cidade... ( pag. 169, 1. 20). 


Nota F. N, Xavier ( Nobiliarchia Goana, Nova Goa, 1862 ) : 

“ Este Tombo Geral, a muitos respeitos importantíssimo documento, 
pela sua idade, contheúdo e autenticidade, nos põe á vista, em todos os perio. 
dos do título transcripto, em que trata das duas Provincias, sob a denomi- 
nação de terras, colocada a Provincia de Salcele em primeiro lugar, e a de 
Bardez em segundo, seguindo nisto a precedencia que tinham na dominação 
do Idalcão, declarando tambem que ellas eram Tanadarias (administrações ) 
sujeitas á Cidade € Ilha de Goa que era dellas cabeça ; por conseguinte indi. 
cando a sua precedência antes da Conquista Portugueza na seguinte ordem 
— Ilhas de Goa — Salcete — Bardez — Pondá etc., ordem esta que os nos- 
“sos chronistas Barros € Couto, e outros Historiadores têm religiosamente 
conservado nas suas descripções, e por mais de 350 anos seguem os docu. 
mentos officiaes, salvo raras excepções ... ” 

^ Chamamos terra firme de Goa todas aquelas que abraçam a ilha ao longo 
d'água e correm pelo sertão dentro até ¡certo limite” (Fr. Luis de Sousa, 
Anais de D. João III, vol. 1, p. 144. Edição de Lisboa, 7938 ). 


XXXIV 


Mealecam seu filho e Ibraemocam seu neto que se apossou 
do Reino, e o dito mealle se acolheo a Goa... (pag. 170, 1. 34) 


Vide Carta de Crisna, transcrita no nosso artigo Os Primeiros Goeses 
em Portugal, in Boletim do Instituto Vasco da Gama, nº 31; Diogo do 
Couto, Decada V, Liv. IX, cap, VIII, IX, X, XI ; Liv. X, cap, II, VI, XI; 
Decada VII ; Liv. I, cap. X, XI; Liv. II, cap. II, VIL, VIII, IX, 
IV, cap. XI; Gaspar Correia, Lendas da India, MI, p, 639; Ferishta Briggs, 
Hist. of the Rise of the Mohomedan Power in India, II, 98; Basat-in-us 
Salatin- 

C. Rivara, Arch. Port. Or., HI, p. 197, p. 262 (doc. 76). 


XXXV 


pela converção dos Gentios naturaes que são feitos 
christãos os maes delles e se fazem cada dia... (pag. 171, 1. 36 ). 


E' interessante a história da cristianização de Goa, Em 22 de Outubro 
de 1545, 0 padre jesuita Nicolau Lancillottus escrevia de Goa: ^ Neste iglla 
não hai más pagodes mas hai muitos infindos moros e gentios e maos chris. 
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tãos” (Documenta Indica I, por Josephus Wicki, S, J., Roma, 1948, p. 45): 

Duma outra carta dos padres jesuitas, escrita aos Irmãos de Coimbra, 
em 1548, consta que * esta ilha de Guoa ...... esegumdo comum parecer 
averá nela coremta mil almas gentias, e isto antes de mais que de .menos " 
(Cit, Documenta Indica, p. 253), 

Em 1635, o cronista António Bocarro dizia o seguinte : “A gente q vive 
nas terras de Salgete são canaris já oje todos christãos despois que o Conde 
de Linhares V. Rey toi pegoalmente a ellas em Janeiro de seiscentos trinta e 
tres pera que nenhd gentio morage nem tiveçe fazendas nas ditas terras pello 
muito q eráo em perjuizo aos mais christãos, e despois de por todos os modos 
com grande liberdades obrigar a muitos se fizem christãos, mandou lançar 
bandos q nenha gentio morage nem tiveçe fazendas nas ditas terras de Salçete, 
antes que o que se não quizeçe fazer christão, se foçe dellas dentro em tantos 
dias como em effeito se cumprio e se forão muitos ... " ( Livro das Plantas de 
todas as fortalezas, Cidades e Pouoações do Estado da India Oriental, in 
Arquivo Portug. Oriental, t, IV, vol. II, Parte I, p. 305), publ. por A. B. de 
Bragança Pereira, 

O mesmo cronista escreve, mais adiante, referindo-se à “ Ilha de Goa, 
Bardes e Salgete, Chorão, Divar e Jua": “....e por todas as ditas 
partes avera mais de gem mil almas q estão debaixo da jurdição de Sua 
Mag. em q 08 corenta mil serão gentios e os mais christãos ” ( Id., p. 306) (1). 

Os trechos acima transcritos mostram que dentro de um século, a popu- 
lação hindu de Goa, Salcete e Bardês ficou reduzida a 40.000 almas, Uma 
grande parte dessa população vivia em Bardês e nos arredores da cidade de 
Goa, 

A cristianização de Bardês continuou com vigor ainda em meados do 
século XVII, pois Fr. Jacinto de Deus ( Vergel de Plantas e Flores da Pro- 
vincia da Madre de Deos dos Capuchos Reformados, Lisboa, 1690, p. 20) 
escreveu : 

“Neste anno de 1667, se listarão em Bardez, com o favor do V. Rey 
João Nunes da Cunha, Conde de São Vicente, quarenta & seis mil & quatro. 
centos & sincoenta christáos, convertidos pelos Padres da Provincia de Sko 
Thomé, & séte mil gentios, dos quaes se bautizarão quatro mil; com os tres 
mil que restam, se trabalha com grande fervor para sua reducção, com prova- 
vel esperança do effeito," 

Falando da situação do cristianismo em Goa, o vice-rei informava a el- 
Reiem ro de Jan, de 1707 : 


(1) No ano de 1560, só na ilha de Goo, foram convertidos, era 27 batismos gerais, 12.967 
pessoas. (Maximilian Múllbauer, op. cit, p. 81 ). 
Em 1596, contavam-so em Saloete 35,000 cristãos ( Id., p. 102). 
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**. . . .haverá em Salcete cem mil Almas christans, e os Gentios serão 
tres mil ; e estes não no interior da Peninsula, mas nas duas aldeas, que con- 
finão com a térra firme, nas quaes os menos são naturaes, e os mais adventi- 
cios, que assistem só como moradores para o meneyo dos seus contratos, e 
quasi o mesmo com sua proporção se testemunha em Bardez, e especialmente 
nas Ilhas adjacentes a Goa, aonde são raros os gentios, como o são tambem 
nas Aldeas da mesma Ilha, e só na cidade, hé mayor o numero .... sendo 
pouco mais de doze mil, o que não deve pareçer muito, pois Goa hé um porto 
franco, e aberto, aonde concorrem todas as Nações da Azia a seus contratos, 
e pudera haver mayor numero de Gentios, donde há tanta liberdade ...” 
(Livro das monções do reino n,º 69, fls, 158 ). 

Lé.se numa notícia dos Franciscanos, escrita em 1722: “Supposto 
já não hé o numero dos catecumenos como era antigamente por estar já a ilha 
de Goa, Salcete e Bardes cheia de christãos, estas maravilhas que hoje na pro- 
vincia de Bardes aonde os frades de S. Francisco, da província de S. Thome 
tem 24 parrochias, se achará em certo modo por milagre haver em qualquer 
das freguesias huma ou duas cazas de gentios, porque todos com o favor 
divino são já christãos, e outros já filhos e netos tambem de christãos, e se 
são algumas casas de gentios são na freguesia de Mapussa vindo de outra 
banda, que como são mercadores da roupa e de outros comercios, assistem 
com suas cazas na dita aldea em rezão da feira que em todas as sestas feiras 
da semana na mesma aldea se fas, e não é tão pequeno favor do çeo que 
sendo Bardes a gema de toda gentilidade, hoje se ache quasi de todo desa. 
gregado do gentilismo," (Dr, A. da Silva Rego, Documentação, V, p. 406). 

Existe abundante documentação sobre os processos seguidos para a cons 
versão, em massa, do povo de Goa, Salcête e Bardés. ( Cfr., por ex, Josephus 
Wicki, S, J., Documenta Indica 1, Roma, 1948; Alexandre Valignano, S, J., 
Historia del principio y progresso de la Compania de Jesus en las Indias 
Orientales, Roma, 1944; Pe, Silva Rego, Documentação para a História 
das Missdes do Padroado Portugués do Oriente, 7 vols. ; Maximilian 
Müllbauer, Geschichte der Katholischen Missionen in Ostindien vonder 
zeit Vasco da Gama's bis zur Mitte des achtsehnten Jahrhunderts ; Leis a 
favor da Cristandade, Ms, do Arquivo Historico do Estado da India; Breves 
Resoluções Moraes, escriptas em portuguez, pelo Padre Fr, Antonio da Graça, 
em forma de repertorio alphabetico e trasladadas pelo padre Fr, José dos 
Reis, filho da provincia do Apostolo S, Thome, aos 15 de Janeiro de 1689, 
MS, da Biblioteca Nacional, Goa, etc ), 

A cristianização do território português de Goa foi tão rápida que, já no: 
ano de 1601, nas terras de Salsete de Goa estavam a cargo da Companhia de 
Jesus treze igrojas com mais de 33 mil cristãos (1), Segundo o testemunho 


(1) Vide Padre Fernão Guerreiro, Relação Anual das Coisas que fizeram os Padres de 
Companhia de Jesus, t. T, p. 5, ed, de 1930, 
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do Padre Fernão Guerreiro, “os quaes vão crescendo tanto no lume e con. 
ceito da fé, que os mais deles parece nunca tiveram outra crença, nem a. sou- 
beram... E assim tangem e cantam ao órgão e a outros instrumentos nas 
igrejas, os domingos e festas com tanto ar, que pouca vantagem lhes levam os 
europeus, o que dá ocasião de muito louvor de Deus, ver que aqueles que tão 
pouco há se ocupavam nas festas, louvores e romarias de seus pagodes 
agora com tanta vantagem trocam a ocupação no culto e veneração de seu 
Criador.” ( Relação Anual das Coisas que fizeram os Padres da Compa- 
nhia de Jesus, t. I, p. 5. Ed. de Coimbra, 1930 ). 

Essa obra da cristianização realizada em Goa é tam estupenda que pas. 
sados, hoje, quatro séculos, se torna até dificil saber quem foram os ante. 
passados hindus dos próprios gancares cristãos | 

A título de curiosidade, damos a relação, ainda que incompleta dos 
ascendentes hindus dos gancares das ilhas de Goa, Salcete e Bardês, organiza- 
da em face de documentos oficiais, 


Ei-la + 
Goa (!) 
Agaçaim 
(1541) Raulu Bandari, 
Azossim 


(1558) Gopala Bandari, Marta Naique, Male Parbu, Locu Bandari, 
Rolu Sinai, Banda Bandari, Rama Parbu, Madu Bandari, 
Bambolim 
(1558) Santu Melique ( Mallic ), Beru Malique ( Mallic ), Mangu Melique 
(Malic ), Callu Melique (Mallic ). 
Banguenim 
(1558) Naganna Gãoço, Malla Chatim, Ballu Chatim. 


Batim 

(1541) Malu Camotim, Ramá Camotim. — (1558) Vitu Camotim, Bana 
Camoty — (1558) Bozola Camotim, Anu Camotim, Beiru Camotim, Vitu 
Camotim, Jao Camotim, Maru Camotim, Bozoló Camotim. 


(1) Vide Tumbo dos bens dos pagudes de Goa doados ao Colegio de S, Paulo, organizado 
pelo Tanadar-mór António Ferrão, Tomo Geral por Francisco Paes, etc. 
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Calapur 

(1541) Ramu Neugui, Betu Bhagat. — (1558) Locu Mogy, Betu Mogy, 
Rama Bhagat, Ramu Naique, Goro Naique. 

Carambolim 

(1541) Betu Parbu, Locu Mungar, — (1558) Vital Porobo, Raulu Parbu, 

Rolu Naique, Goinda Parbu, Purque Vadito (sic ). 
Chimbel 
(1558) Bogana Parbu, Buzuló Rato ( Rauto), 


Aldea de Passo seco (Daugim) 
(1558) Malu Naique, Baga Naique, Locu Naique, Malupa Naique, 


Chorão 
(1541) Malle Porobo, Goinda Porobo. — (1558) Raulla Porobo. 


Caraim 
(1558) Virupa Chatim (mocadão dos ourives), 


Corlim 
(1558) Santu Naique, Quemá Partó ( Paddttó ), Vitola Naique, Poque 
Bandari, Santu Gãoço, Martó Gãoço. 
Cugirá 
(1558) Raulu Naique, Gopu Sinai, 


Curca 
(1558) Rannu Garo (Gadd), Ketu Naique, Raullu Partó ( Paddttó), 
Santu Gary ( Gadd), Malu Gar ( Gadd). 
Divar 
(1541) Saptu Camotim, Ganapu Naique, Raulu Porobo. 


Durgavarim 
(3553) Naga Naique, Rolu Naique. 


Elá 


(1541) Mabel Porobo, Locu Mungi-- (1558) Ramu Mogi, Goinda 
Porobo, Degu Parbu, Locu Camotim, Vitola Camotim, Gopu Mogi, Tom 
Neugui. 
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Gancim 


(1541) Bamu Gamotim. —( 1558) Crisna Camotim, Issara Camotim, 
Dugui Camotim, Duguló Camotim, Malu Camotim, Rama Camotim, Bagula 
Camotim. 

Goalim-Moula 


(1541) Santu Naique,— (1558) Madu Botto, Locu Bandari, Madu Sinai, 
Raulu Naique, Quetu Parbu, Azu Naique, Rama Naique, Santu Parbu, Poqué 


Goa-Velha 


1541) Gorcá Naique — (1 Ramu Chety, Bagu Chetim — (1558 
Be que. Linga Chatim, [es que Mangopd. i pam) 
Jua 

(1541) Sapur Saunto, Cuca Porobo. — (1556) Degu Parbu, Sopur 
Saunto; Nai Parbu, Rala Parbu, Malle Parbu, Kuge Parbu, Deu Gary (1 ) 
(Gadd ), Denu Gary ( Gadd), Santu Camotim, Nala Camotim, Rope Parbu, 
Anté Parbu, Deu Camotim, Samane Parbu, Gunda Parbu, Rope Parbu, Jo 
Gary ( Gadd )— ( 1556) Degu Parbu, Sopur Saunto, Nai Parbu, Ralu Parbu, 
Malle Parbu, Quque Parbu, Deu Gary (Gadd), Denu Gary ( Gadd ), Santa 
Camotim, Nala Camotim, Rope Parbu, Ante Parbu, Deu Camotim, Somone 
Parbu, Gunda Parbu, Rope Parbu, Jo Gary ( Gadd ). 


Mandur 
(1558) Banu Camotim, Crisna Camotim, Raullu Sinai, Mabula Sinai. 


Mercurim 
(1558) Nagu Naique, Tacur Naique, Rama Bogoto, Quetu Naique, 
Vire Vangari ( Vangaddi ). 
Morombim-o-Grande 


(154) Madu Gad, Santu Partó ( Paddtó ), — ( 1558 ) Betu Naique, Vitu 
Portó ( Poddtó )— (1558) Betu Naique, Betu Partó ( Paddtó ). 


Morombim-o-Pequeno 
(1588) Massanna Naique, Pondu Naique, Dacote Naique, Nai Naique. 


(1) Gary podo ser corrupção de Ghaidi ( feiticeiro ). mas não consta que entre os 
gancares houvesso indivíduos do apelido Ohaddi, mas sim de. Gadd. 
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Murdá 


(1558) Har Chaty, Bal Chaty, Pur Chatim, Gopala Chatim, Gonu Chatim, 
Madu Chatim, Raulu Chatim, Somu Chatim, Rama Chatim. 


Navelim 


(1556) Dome Camoti, Lucu Naique, Gane Parbu, Quema Cen (sic), 
Jogu Camoti, Malu Camoti, Vine Camoty, Ralu Camotim, Guida (Guinda 
«ou Goinda ) Maló, Cagu Camotim, 


Neurá-o-Grande 
(1541) Banum Tacur (Thakur), Raulu Sinai, Madu Sinai. — (1552) 
Magu Sinai, Crisna Sinai, Banum Sinai, Gopi Sinai. — (1558) Rama Tacur 
(Thakur), Madu Sinai, Banu Sinai, Raullu Sinai, Antá Sinai, 


Neurá-o-Pequeno 


(1558) Zavar Naique, Raullu Partó (Paddttó), Belu Saunto, Buzal 
Garro ( Gadd ), Bicó Poll, 


Panelim 
(1558) Piché Mogi, 


Talaulim 
(1541) Saunt Camotim.— ( 1558) Santu Camotim, Locu Camotim, Temir 
Camotim, Banu Camotim, Santa Camotim, Ralu Camotim. 


Taleigão 
(1541) Raulu Gar (Gadd), Beru Gar (Gadd). — (1558) Santu Garo 
(Gadd). 
Rui Barbudo em gentio Mai Naique. 


Salcete ( !) 


Adsulim 
(7567 ) Chandupá Naique, Sidu Maló, Bai Naique, 


(1) Video nosso artigo O Elemento Hindu da Casta Chardó, in O Oriente Portugués, 
nova série, nos, 12 0 19 ; Foral de Salocto ( 1567-1806), MB, do Cartório Goral | Livro de 
Registo das Provisões Patentes e Alvarás do Colegio de St. Ignacio de Rachol, 1585. ( Idem ); 
Foral dos Namoxins de Salcete, 1630 ( Idem ), e alguns outros documentos, 
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Ambelim 


(1567) Quetu Naique, Madu Naique, Jogá Naique, Garcó Naique, Babá 
Naique, Bana Naique, Santopá Naique, Santu Garo ( Gadd), Danu Naique, 


Aquem 

(1567) Sida Naique, Sidu Maló, Har Maló, Rame Naique, 

(1630) Diogo Ribeiro, filho de Matias de Albuquerque Sida Naique, 
Agostinho Diniz Bhicar Naique, 


Arossim 

(1567) Betu Naique, Fonddu Naique, Rama Naique, Bognó Naique, 
Siogno Naique, Pursu Garo (Gadd), Boga Naique, Bogona Chatim. — 
(1622) João Gomes em gentio Khailo Garru ( Gadd ). — 


Assolnã 


(1567) Fonddu Curou (Cuddau), Pursu Naique, Rama Naique, Rupó 
Curou ( Cuddau ). — (1630) Antonio de Abreu em gentio Beta Curo ( Cuddau), 
Roque Vieira Damu Naique, Estêvão Velho Rama Curó ( Cuddau], Luis 
Castanho Rama Curo (Cuddau), Gomes Vaz Succado Naique, Aleixo de 
Aimeida Santopá Curo (Cuddau ). 


Benaulim 


(1567) Ponddu Poi, Chandu Poi, Narainna Parbu, Dam Parbu, Jogo 
Poi, Chandopá Dangui, Callu Naique, Balopá Sinai, Dipá Naique, Malopá 
Naique, Vaonó Sinai, Malopá Sinai, Balopá Sinai, filho de Gorcá Sinai, 
Vitola Porbu, — ( 1587) Dipá Sinai, filho de Ballapá Sinai, — ( 1596 ) António 
Pereira, filho de Gannita Poi, Francisco Fernandes em gentio Rama Parbu, 
filho de Dadó Vitula Parbu, Manuel Fernandes em gentio Mabula Poi, filho 
de Nará Poi, António Gomes, filho de Narna Porbu, Rodrigo da Mesquita, 
filho de Vitula Porbu, António Pereira, filho de Mhallu Dangui, Manuel Pereira, 
filho de Bairu Sinai, neto de Davannai Ballapá Sinai, Manuel Fernandes em 
gentio Malu Sinai, filho de Naecobaru Sinai, Domingos Fernandes Chanda 
Naique, filho de Mallapa Naique, Rama Sinai (catecúmeno), filho de Balpá 
Sinai, 

Betalbatim 

(1557 ) Betu Naique, Babu Garo (Gadd), Santu Garo (Gadd), Ramu 
Naique, Gorcá Garo ( Gadd ). — 

(1585) Sucddó Naique, Buzuló Naique, Betu Naique, Chandá Naique, 
Madu Naique, Pero Colaço. filho de Vantu Garo ( Gadd 1. Santu Garo ( Gadd ), 
Ramá Naique, Gorcá Chatim. — (1587 ) Betu Naique, Locumu Naique. 
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(1622) Dom João Ganessa Naique, Gonçalo Carvalho Tilapá Naique, 
Gaspar Carvalho Vitula Gadd, 

(1630) Gaspar Carvalho Tilla Naique, André Furtado Damu Chaty, Dom 
João Ganassa Naique, 


Calata 


(1567 ) Santu Garo ( Gadd ), Ball Sete ( Xette ), Santopá Naique, Rama 
Naique, Madu Naique, Santu Mazó, Betu Naique, Pursu Naique. 


Camorlim 

(1568 ) Singane Naique, Locumu Chatim, Ranall Naique, Locumu Nai- 
que, Oumana Chatim, Soma Chatim. — (1588) Issar Poi, filho de Rama Poi, 
neto de Vitu Poi, bisneto de Narsu Poi; Nare Camotim, filho de Devarssa 
Camotim ; Locu Poi, filho de Santu Poi, neto de Vittu Poi; Antonio Moniz 
filho de Goinda Poi; Samana Poi, filho de Santu Poi, do bairro Solía 
Santu Poi, filho de Narana Poi; Santu Naique, filho de Nar Naiquo; Pandu 
Poi, filho de Vittu Poi, neto de Bairu Poi; Vitula Naique, filho de Issara 
Naique ; Hare Camotim, filho de Joganná Camotim; Rame Camotim, filho 
de Santu Camotim, neto de Baru Camotim; Ram Poi, filho de Crisna Poi. 
— (1622) Manuel Carvalho. — (1630) Ma Dias Purçó Naique, Antonio de 
Quadros Poro Naique, Manuel Dias Oumana Naique, João da Costa Bhaira 
Naique, 


Cansaulim 


(1568) Nagana Naique, Pur Setim, outro Nagana Naique, filho de Madu 
Naique, Ramu Chatim, Sigu Saunto. 


Canā 


(1567) Vantu Naique, Deu Naique. 


Carmond 

(1567) Madu Naique, Dacotu Naique, Batu Naique, Madu Garo 
(Gadd), Agu Naique, Antá Naique, Betu Naique, outro Agu Naique, filho de 
Madu Naique, Azull Portó ( Poddtó), Mabulá Naique, Pursu Naique, Udó 
Naique, outro Madu Naique filho de Betugó Naique, Mar Naique. — (1622) 
Diogo Dias Mada Naique, Pero Dias Beir Naique, — ( 1630 ) Dom Jorge 
Fonddo Naique, André Furtado Calgó Naique, Diogo Dias Madu Naique, 
Antonio Dias Purgo Naique. " 


Cavelossim 
(1567) Bramá Portó ( Paddató ), Chanda Portó, Pocó Portó, outro Chana 
dó Porto, filho de Quetu Portó, Betu Quetu Portó. 
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Cavorim 
(1568) Mabola' Poll, 


Chandor 
(1568) Buzulo Naique, Bagola Naique; Rama Portó, 


Chicalim 
(1568) Ane Parbu; Vitola Parbu, 


Chicolna 
(1568) Mill Chatim, Mall Chatim, Call Chatim, Locumu Chatim, Vantu 
Chatim. 
Chinchinim 


(1567) Buzulo Gãoço, Male Gãoço, outro Male Gãoço, filho de Betal 
Gãoço, Pocó Gãoço, Betal Gãoço ; outro Male Gãoço, filho de Vantu Gãoço, 
Rama Vangari ( Vangaddi ), Vantu Naique, — (1630) Francisco Lopes Come 
Gãoço, Gaspar Passanha Bugue Gãoço, João da Silva Betal Gãoço. 


Coelim 
(1568) Pursu Naique, Santu Naique; outro Pursu Naique, filho de 
Naga Naique. 
Colvá 


(1567) Raulu Samto (Saunto), Locu Gorvy (Gurou), Gorcó Naique, 
Sapatu Samto ( Saunto), Pursu Naique, Mabola Naique, 


Cortalim (1) 

(1568) Narana Sinai, Matimo Sinai, Locu Sinai, Mangu Sinai, Vitu Sinai, 
outro Mangués Sinai, Manganná Naique, Lomu Sinai, Santopá Naique, Rama 
Naique, Mangu Dallvi.— (1588) Locumudara Sinai. (7587 ) Mangarssa Sinai 
filho de Naru Sinai, Ramagi Sinai, — (1622 ) Francisco Viera Malnath Dalvy, 


Curtorim 


(1568) Ganapa Camotim, Rama Camotim Chando Poi, Locu Camotim, 
outro Locu Camotim, Vitola Camote, Ram Camoti, Locu Camoti, Nare Ca. 


(1) Pedro Francisco Mascarenhas, excriváo proprietário da Cámara Geral, convertido 
pelo jomita do mesmo nome em 1.º de Maio de 1558 ( Orisnte Conguistado ), D. I, $18 ), era 
Gancar do 2. vangor desta comunidade, ( F. N. Xavier, Bosquejo, notas, p 89). 
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moti, Goinda Camoti, Malu Camoti, Santa Camoti, Chandu Camoti, Nar Poi, 
Mabola Camoty, Quensu Camoti, Nare Camotim, Ram Camoti, Chandu 
Naique, Sante Poi, Santu Camoti, Goinda Camotim, Antá Camoti, Addu 
Camotim, Chande Camotim, Goinda Camotim, Ram Poi.— (1587) Mabullá 
Camotim, Ló Camotim, — ( 1607) Chande Aleixo de Menezes ; Ganassa Poi, 
filho de Joga Poi Chanda Poi; Caranniye Alexandre de Menezes, Sirdalem 
Francisco Barreto Qhessa Camotim ; Marté Comotim, filho de Nare Camotim, 
Larie Camotim, filho de Aria (Hari) Santu Camotim ; (Brizio) Fernandes 
Quistta Camotim, Gonçalo Rodrigues, filho de Santu Poi; Rame Camotim, 
filho de Goinda Camotim ; Vitula Camotim, filho de Qheta Santu Camotim, 
Antonio de Brito Naranna Poi, filho de Ram Poi, —( 1607 ) Aleixo de Mene. 
zes Mabola Camoty, filho de Ariá Camotim ; Francisco Luis, filho de Vitula 
Naique, Domingos Gomes, filho de Vitula Naique, Manuel da Veiga, filho de 
Quistta Camotim, Gonçalo Rodrigues, filho de Santu Poi; Rame Camotim, 
filho de Goinda Camotim ; Vitula Camotim, filho de Qheta Santu Camotim, 
Antonio de Brito Naranna Poi, filho de Ram Poi, — (1607) Alcixo do Mono» 
zes Mabola Camoty, filho de Ariá Camotim ; Francisco Luis, filho de Vitula 
Naique ; Domingos Gomes, filho de Vitula Naique; Manuel da Veiga, filho 
de Issara Camotim, casado com Maria Rocumini ; Nare Camotim, filho de 
Sirddolemló Camotim ; Ganassa Poi, filho de Joga Poi Chanda Poi ; Nare Ca- 
motim, filho de Ambefollaló Camotim ; Gonnapeló Camotim ; Gonttiguemló 
Camotim, Vitola Camotim, filho de Sancalliá Santu Camotim ; Vagavarna 
Brizio Fernandes, Aleixo Gomides Joga Camotim ; Brízio Fernandes Lacarssa 
Camoty, filho de Arvati Vitula Camoty. — (1622) Agostinho Diniz em gen- 
tio Chande Camotim ; Brigio Fernandes em gentio Crisna Camotim ; António 
da Costa em gentio Rama Camotim; António de Brito em gentio Narana 
Poi. — (1630) Antonio da Costa Chande Camotim ; Brizio Fernandes Crisna 
Camotim ; Brizio Fernandes Chande Camotim ; Brizio Fernandes Lacarca 
Camotim ; Lourenço da Costa Nare Camotim, Lourenço da Costa Sante Ca. 
motim. 


Cuncolim 

(1568) Santopá Naique ; Agan Naique, filho de Santopa Naique , outro 
Agan Naique ; Pursu Porbu; Santapá Naique; Ramu Naique, outro San- 
topá Naique, filho de Apá Naique ; Santopá Naique, filho de Agana Naique ; 
outro Agana Naique, filho de Laca Naique; Santupá Naique, filho de Aga 
Naique; outro Agana Naique, filho de Dugu Naique. 

(1630) Aganna Naique; Madu Naique; Agama Chatim ; Pittu Naique 
Cussadó Naique; Bhogal Naique; Santopá Naique; Poro Naique; Dom 
Diogo Rama Naique. 
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Dabolim 


(1568) Goinda Porbu, Sante Porbu, Crisna Porbu, Ganés Porbu, Rama 
Sinai, Fondu Sinai, Locu Sinai, Santopá. 


Dramabur 
(1567) Malu Naique; Madu Naique ; Pursu Naique, outro Pursu Nai. 
que; Locumu Naique ; Ramu Portó ( Poddttó ). 
(1586) João da Silva em gentio Chande Partó ( Paddttó ). 
(1630) Pero Fernandes Dhanu Porto. 


Davorlim 
(1568) Damu Gauró (Gauddó ) ; Malacyto ; Lingoto ; Bealó, filho de 
Babu Chatim ; outro Bealó, filho de Gomu Naique ; Gopono ; Duguló Gauró 
(Gauddó ), Gurcó ; Samuló ; Soputó; Oiró ; Call Gauró ( Gauddó ), filho de 


Buteuma, 
(1625) Miguel Vaz em gentio Issara Sety (Xotto ), filho do Domingos 


Vaz Martá Sety ( Xette). 
(1630) Francisco Borges Santu ; Jeronimo Colaço Parcuy; Alberto Raul- 
lu. 


Deussua 
(1567) Locu Naique; Pursu Naique; Natá Naique; Somana Naique ; 


Boiru Naique. 
(1630) André Furtado em gentio Bibá Naique; António Rebelo Go- 


muló Naique. 


Dicarpale 
(1630) João Furtado Parcotu; Miguel Gomes Betame; Paulo da Costa 
Betu ; António da Costa Matugotu. 


Duncolim 
(1567) Massó Naique, Raval Naique, Pursu Naique, Locu Naique» 
"Vitola Naique. 
Gandaulim 
Locume Naique, Raulu Neique, Niola Naique, Nagana Naique, Raulu 
Naique, Locu Sinai — (1622) António Dias Chandopá Naique, 
Gonsua 
(1568) Raulu Chatim, Mata Naique, Matimo.— ( 1630) Luis Ferreira 
Mhatima chatim. 
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Guirdolim 


(1567) Santu Naique, Narn Camotim, Omana Camotim, Quetu Camo- 
tim; Vamona Camoti, filho de Vitola Camotim; outro Omana Camoti, 
filho de Ramu Camoti, Vamona Sinai, Vamona Poi, 


Issorcim 
(1568) Balopa Naique, Buzuló Naique, Sonu Gutó, Goimá, 


Loutulim 


(1568) Rama Quini, Butu Sinai, Santu Naique, Dassu Naique, Ramu 
Naique ; Vitu Sinai, 

(1577 ) Hari Queni, filho de Nare Queni ; Narna Poi, 

(1586) Rama Quenni, filho de Nar Quenni, 

(1630) Naro Naique. 


Macasana 


(1568) Ramu Camotim, Raulu Camotim, Locu Camotim, Rama Camo. 
tim, Raulu Bandari, Madu Bandari, —( 1630) António Mazaredo Babuló 
Camotim, Manuel Vaz Raullu Bandari, 


Majordá 


(1567) Pursu Garo (Gadd), Santopa Garo (Gadd ), Du Garo ( Gadd ), 
Vitola Garo (Gadd ), Vantu Garo ( Gadd ) ; outro Du Garo ( Gadd ), filho 
de Santu Garo ( Gadd); Matimo Garo (Gadd), Chandu Garo (Gadd); 
outro Du Garo ( Gadd ), filho de Bimu Garo.— ( 1622 ) Antonio Dias Pursu 
Garo:— (1630) Femáo Antão Vanttu Garu (Gadd), Manuel Godinho 
Du Garo (Gadd ). 


Margão 


(1567) Damu Parbu, Gomu Parbu, Narse Porbu ; outro Damu Parbu; 
Crisna Parbu; Vitola Parbu, Ramu Parbu; outro Ramu Parbu; outro 
Gomu Parbu; outro Ramu Parbu ; Deuna Parbu, Damu Egdó, Anta Egoró 
(Edgó ) ; Azi Egoró (Egdó); Crisna Naique; Naru Balló, Locu Sinai, Ramu 
Sinai, Madu Sinai, Locu Sinai, Damu Sinai, outro Ramu Sinai, Antá Sinai, 
Mabolla Sinai, Quessu Sinai, Nargu Sinai, Nare Sinai; outro Quessu Sinai, Locu 
Sinai, Crisna Sinai, Vittu Poi. — (1630) Miguel Gomes Egaró ( Egdó). 


Mormugáo 


(1567) Buzuló Parbu, Locu Porbu, Marta Naique, Vagolo Naique, 
Crisna Naique, 
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Nagoá 


(1568) Antá Poi, Mabola Poi; outro Mabola Poi; Bai Naique, Rama 
Maló, Santu Maló, Bagona Poi, Nar Maló, Bai Poi, Santu Queni, Bagana Poi, 
Bai Poi, Santu Maló Crisna Poi, outro Santu Maló. 

(1587) Santu Maló, filho de Sancara Maló, Sidu Poi, filho de Madu 
Poi,—(1630) Narna Poi, filho de Momata Poi ; Pocó Maló, filho de Crisna 
Mal. 


Orlim 

(1567) Goto Naique; Lingu Naique; outro Gotu Naique, filho de Norsu 
Naique; Sonu Naique, Gondu Naique, Vantu Naique, Linga Naique, Pursu 
Naique, Vitola Naique; Gota Naique, filho de Junapa Naique ; Gotu Naique, 
filho de Junapa Naique; Gotu Naique, filho de Linga Naique; Sonae Naique 
Tucó Batu Naique. — (1630) Antonio Dias Linga Naique, 


Pale 
(1568) Daru Naique, Sucar Naique, Malupa Naique, Singu Naique, 
Ramu Naique, Malu Naique, Pursu Garo ( Gadd), Ramu Garo (Gadd), Su. 
mar Garo ( Gadd ) ; Purso Garo ( Gadd ), 


Quelossim 
(1568) Xencora Sinai, Naru! Sinai, Banu Sinai, Vitu Sinai, Ramu 
Sinai, Malu Sinai, Fatió Sinai, Ramu Sinai, Locu Sinai, Narana Sinai. 


Raia 

(1568 ) Vitu Poi, Locu Poi, Isvara Poi, Naraina Poi, Ram Maló, Rama 
Poi, Samona Camotim ; Sama Poi, filho de Rama Poi, outro Sama Poi, — 
(1575 ) Goinda Poi, filho de Vittu Poi, neto de Narsu Poi ; Goinda Camotim, 
filho de Rama Camotim; Loqhó Poi, filho de Santu Poi, neto de Betu Poi ; 
Sam Poi, filho de Issara Poi; Goinda Poi, filho de Quaddarem Vito Poi; 
Sam Maló, filho de Ram Maló; Antonio da Costa, filho de Marada Poi ; Sa, 
mana Camotim, filho de Chari Camotim ; Antonio Moniz, filho de Goinda 
Poi; Rame Camotim, filho de Santu Camotim ; Inglló Vittu Poi, 

(1587) Rama Poi, filho de Vittu Poi, neto de Narassa Poi; Nare Ca. 
motim, filho de Devarsa Camotim ; Lakha Poi, filho de Santu Poi, neto de 
Vitu Poi; Samanna Sinai, filho de Soliem Santu Sinai; Pero Parras, filho de 
Curlem vittu Poi : Santu Naique, filho de Nará Naique , Samanna Poi, filho 
de vittu Poi, neto de Bicu Poi; Nara Naique, filho de Issar Naique, Hari 
Camotim, filho de Desganna Camotim ; Antonio Moniz, do Goinda Poi; 
Sante Camotim, filho de Budó Camotim ; Rama Poi, filho de Cristta Poi, 

(1594) Tomas Estevão, filho de Vitu Poi; Amador Viegas, filho de De. 
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varssa Camotim; Antonio de Quadros, filho de Santu Poi; Manuel 
Gonsalves, filho de Rama Poi; Santu Naique, filho de Narana Naique ; 
Antonio Coutinho Issar Poi, filho de vittu Poi; Joño de Sousa, filho de 
Hari Camotim ; Antonio Monis, filho de Gondu Poi; Rama Camotim, filho 
de Santu Camotim ; Rama Poi, filho de Cristta Poi. — (1604) Matias de 
Albuquerque, em gentio Fattira Poi, filho de Ram Poi e neto de Vittu Poi 
e bisneto de Narça Poi; Amado Viegas, filho de Nare Camotim ; António de 
Quadros em gentio Samana Poi, filho de Santa Poi e neto de Vitta Poi; 
Francisco de Lima, filho de Soliem Samana Poi e neto de Santu Poi; Bernardo 
Pereira em gentio Samana Poi, filho de Cun? Vittu Poi; Nar Naique, filho de 
Fondo Naique; Antonio Coutinho em gentio Issara Poi, filho de Baro Poi ; 
Antonio Valeriano, filho de Alexandre Valeriano e neto de Jogona Camotim ; 
Manuel Faleiro em gentio Rame Camotim, filho de Santu Camotim; Ram Poi 
flho de Biallu Crisna Poi. — (1604-1609) Tomás Estevão, filho de Vittu 
Poi, neto de Narssa Poi; Gonçalo Pereira, filho de Nare Camotim, neto de 
Devarssa Camotim; João de Quadros, filho de Antonio de Quadros, neto 
de Santu Poi, bisncto de Vitulá Poi; Francisco do Lemos filho de Samana 
Poi, do bairro Soliem ; Crisna Naique, filho de Fonddo Naique; António 
Coutinho filho de Vitu Poi, neto de Baddu Poi; Alexandre de Valeriano, 
filho de Jogona Camotim; Antonio Moniz, filho de Goinda Poi; Manuel 
Faleiro Rame Camotim, filho de Santu Camotim ; Rama Poi, filho de Crisna 
Poi Bialló ; Aleixo de Menezes, filho de Narna Poi; Nar Naique, filho de 
Fonddu Naique; Biallu Ram Poi; Antonio Faleiro, filho de Santu Camotim. 


Ragaim 


(1568 ) Ball Boto; Nare Gi, Ticall Boto, Vetall Boto, 


Sancoale 

(1568) Azu Sinai; Ganu Sinai; Narsu Bandari; Norsu Naique; Ma 

bola Sinai; Crisna Naique; Vitola Bandari, Deu Bandari ; Mabola Camotim; 

Quetu Camotim ; Gonum Bandari; Magu Pariar ; Santu Camotim ; Ramu 
Sinai, Mabola Naique,— (1587) Ane Camotim, filho de Antá Camotim. 


Sarzorá 
(1567 ) Gorcu Polo ( Poll), Matimo Naique, Bium Polo (Poll), Buzuló 
Pollo, Bale Pollo.— (1630 ) Francisco de Menezes Nagana Pollu, Antonio 
Dias Mhatimo Naique, 


Seraulim 

(1567) Birma Naique, Pursu Naique, Cassondu (Cussundó) Naique, 
Pursu Garo (Gadd), Lacana Garo (Gadd), Damu Naique, Madu Garo 
(Gadd ).— (1582 ) Madu Naique — (1596) Manuel de Souza, filho de Locumu 
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Naique; Pero Martins, filho de Mada Naique, neto de Santapa Naique; 
Francisco Dessa Bicar Garo (Gadd ); Paulo Rodrigues Sonum Garo (Gadd), 
Valério de Parada, filho de Daru Naique; João da Silva Pursó Garo (Gadd). 
filho de Lacu Garo (Gadd ). 


Sirlim 
( 1630 ) Antonio Brito Khapró Naique; Manuel Nakhata Naique, João 
Fernandes Bhanu Naique, 


Sernabatim 
( 1567 ) Saniu Naique , Deu Portó ( Poddttó) ; Santu Naique ; Buzuló 
Naique, 


Telaulim 
(1567) Malu Vangari ( Vangaddi) Betu Garo ( Gadd ), Beiru Vangari 
( Vangaddi), Buzuló Vangari. Vantu Vangari, Sidu Vangari, Sidu Garo, Maln 
Vangari, Bicó Vangari, Gondu Vangari, Zogua Garo. — (1630 ) Domingo da 
Silva Cussadó Vangari; Paulo Fernandes Biddá Vangari; Manuel Coutinho 
Sida Garu ( Gadd ). 
Utordá 
(1568) Pursu Naique, Vagulla Naique, Buguló Naique. — ( 1622) João 
Colaço Beta Naique. — (1630) Gaspar da Siqueira Dhacuttó Naique ; Luis 
Francisco Agana Naique. 
Vaddem 
(1568) Mabola Poi, Vitu Sinai; outro Vita Sinai, Santu Poi, Sapata 
Poi, Rama Poi, Goinda Poi, Locu Poi ; Antá Poi ; outro Rama Poi. 


Vanelim 

(1568) Pursu Naique; outro Pursu Naique, filho de Ballbá Naique; 
outro Pursu Naique, filho de Dacuto Naique; Pocó Naique, Betu Naique, 
Pursu Naique, filho de Issar Naique (1596) João Antão Rama Naique; 
Afonso Pacheco fonddó Naique; Martim da Silva, filho de Mhal Naique ; 
Diogo Lobo Caulló Naique; Francisco da Cruz, filho de Betu Naique; Pero 
da Cruz, filho de Pursu Naique ; Pero Rodrigues, filho de Locu Sinai — 
(16:2) Antonio Rebelo Ril-hó Naique, 


V arcd 

(1567) Malu Naique, Made Polo (Poll), Madu Chatim, Antá Garo 

(Gadd), Parsu Polo ( Poll ), Naga Naique ; outro Naga Naique, filho de Virgu 

Naique, Pur Chatim, Betu Chatim, Gonu Naique, Locu Camotim, Betu 
Naique. — (1630) Francisco Luis Mango Naique. 
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Velgao 

(1568) Chandu Garo ( Gadd), Madu Garo, Chandu Naique, Siu Garo, 

Dai Garo ( Gadd ), Ram Garo, Pursu Naique — ( 1622 ) Pursu Garo ( Gadd ); 

Madu Garo ( Gadd), pedreiro; ( 1630) Gomes Bhuta Garo (Gadd ), Siva, 
Garo ( Gadd ). 


Velim 


(1567) Chande Porbu, Noshé Porbu, Santopá Naique, Birupá Naique 
Dugulu Cato (Cada . pipi Bump Ng 


Verna 

(1568) Pondu Poi, Narana Poi, Quetu Poi, Narana Poi, Santu Poi, 
Mar(Madd) Poi, Narana Poi, Ganexa Poi, Mabola Poi; outro Narana, 
Poi, Quetu Poi, Siganna Poi, Rama Poi, Mall Poi, Foió Quetu Poi, 
Malu Poi, rió Poi, Santa Poi, Hari Poi, Vitto Poi ; Rama Naique, Vittó Poi, 
Santa Poi, Bai Poi, Rama Poi, Vitola Naique, Rama Maló ; Mor Poi, Mabola 
Naique, Narana Pol, Crisna Naique, — (1587 ) Maru Foi, filho de Malu Poi 
Santu Poi, filho de Malu Poi. 


Verodá 
(1567) Locumu Naique, Madu Naique, Madu Portó ( Poddttó ) — 
(1622) Nuno Velho Pereira Madu Pol? — (1630) Madu Naique, Pursé 
Naique, filho de Mada Naique; José de Moraes Bittanná Naique, filho 
de Rama Naique, Onquixa Naique, filho de Bhiu Naique, 


Bardez (1) 


Aldoná 


(1595 ) Sebastião da Costa, filho de Siri Camotim; Bogona Camotim 
filho de Roulu Camotim; Duarte Monis, filho de Quiste Porobo ; Manuel Se. 
queira, filho de Nur Naique; Manuel Pinto, filho de Roulu Camotim ; Antonio 
Ferrão, filho de Antá Naique, Tristão de Souza, filho de Mada Naique; Parse 
Camotim, Antá Naique, filho de Malap Naique; Vitu Xete, flho de Boguna 
Xete; Delip Porobo (* ). 

(1603 ) Banu Camotim, Gopall Chatim, Rama Porobo. 

(1647) Damu Camotim; Vitula Parbu, irmão de Diogo Soares; Callu 
Camotim, 


C1) Organizámos a presente relação em face de Forais do Bardez, Livros de registo das. 
certidões eto. 

(2) Segundo uma certidão passada pelo Lingoa do Estado em 27-4-1863 ( Vid José 
Anacleto Duarta de Sousa, Sumula dos artigos publicados ). 
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Anjuna 
(1646) Madé Parbu; Pursó Parbu; Hariá Parbu; Luis Mergulhão, 


4ilho de Goinda Parbu, 
(1647) Rama Parbu, Fonddeá Parbu, Babuxá Parbu, Dipá Naique 


Parbu, Banna Parbu. 
(1658) Babuxá Parbu, Curca Parbu, Quesse Parbu, Narana Porbu e 
João de Souza, todos irmãos e filhos de Sante Porbu (1 ). 


Arporá 
(1647) Vitula Naique, 


Assonorá 
(1580 ) Rama Sinai, Santu Sinai, Potó Poi, 


Bastorá 
(3647) Gumu Naique, Vitula Naique. 


Calangute 
(1585 ) Bium Santu Naique, Lumu Naique, Mallu Vantu Naique, Betu 
Naique, Purqhu Rama Naique, Betu Santu Naique, Fortes ( Gregório Simão ), 


Mossé Porbu, Demu Naique, 
(1647) Bicareá Naique, Santopá Naique, Murari Parbu, Crisna Naique, 
Vantu Garo (Gadd), Arama Garo ( Gadd ), Mar Naique, Narna Naique. 


Candolim 
(1647) Raval Naique, Rama Naique, Vitu Chatim, Bassava Chatim, 
Visnu Naique 
Cancå 
(1647) Buduvanta Naique. 


Colvale (2) 


(1595) Malu Mol Pandito, Anu Malu Sinai, Daculeá Sinai, Babu Sinai, 
Molu Malu Sinai, Logu Xete, Vitu Xete, Bicu Xete ( oleiro ). 
(1608) Fernão Lobo, filho de Malu Pandito ; Babu Sinai, Molu Vitu 


Sinai, 


(1) Segundo uma petição de 18 de Fev, de 1658. 
(2) Segundo uma certidão passada pelo Lingue do Estado em 1823. 
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Guirim 
(1647) Bonu Naique. 
Mapuçá (1) 
Moirá 
(1647) Darseá Camotim. 
Nachinolá 
(1647 ) Goinda Parbu. 
Nadorá 


(1647 ) Buge Gãoço, Rogue Gãoço. 


Paliem 
(1647) Antonio de Atatde e outro filho de Sapate Camotim, 


Parrá 


(1580) Purgó Betu Gadd, Pargó Gorqui Gadd, Cristovão Pursó Gadd, 
Mallu Vittu Xetty. 

(1647 ) Gorca Naique, Santu Garo ( Gadd , Raullu Garo, Vanttu Garo, 
Babagi Gadd, Malu Garo, Nagu Chatim; Pero da Almeida Purçu Garo 
(Gadd); Goinda Garo ( Gadd ), Vitu Garo ( Gadd), Purça Naique. 


Pomburpå 
(1647) Vitula Camotim, 


Punold 
(160r) Ganés Porobo, filho de Fatté Porobo ; Manuel Correa, filho de 
Logue Porobo, 
Siolim 
(1604) Diogo de Noronha Fondu Hari Fortó, Jorge da Siqueira Vittu 
Gãoço, Gonexa Gáogo, Zagrá Gãoço, Fondé Gãoço. 


(1) No Cartório Geral, não encontrámos quaisquer documentos donde possa conhecer 
os nomes dos gancares convertidos de Mapuçá. 

Dum documento de 1604, const^ que o culachartm de Mapugá, chamado Quella. Chatim 
Colopo, depois de convertido, tomou o nome do Jerónimo Botelho, (Livro das certidoes 
nº, fe. 86 v). 

10 
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Sirulá 


(1647) Rama Camotim e seu irmão Duarte Lobo; Aleixo de Souza e 
Antonio de Ataide, herdeiros de Sapata Camotim. 


XXXVI 


celebrando-se nellas o officio divino em muitas Igrejas que 
são feitas nas ditas terras, em lugar dos pagodes (Pag. 171,1. 38). 


Cfr. F, N, Xavier, Bosquejo Histórico das Comunidades ; A. B. de Braso 
gança Pereira, os Primeiros Cristãos e as Igrejas das Ilhas de Goa, in Bole- 
tim Eclesiastico da Arquidiocese de Goa, ILI,n.0 8, 9, xt e 12; IV, n.083, 
7, 8e t1; Os Primeiros Cristãos e as Igrejas de Salsete, in cit. Boletim, V, 
nos 2, 4e8. 


XXXVII 


por respeito dos maes gentios moradores se nào querem 
converter e se passarem a viver nas terras do Idalcão (p. 172, 
1.12) 


Principalmente, na segunda metade do século XVI, em várias ocasiões, os 
hindus goeses emigraram, em massa, por motivo religioso, para as terras do 
Idalcáo, para o Canará e ainda para o território de Samorim. 

O viajante francês Francisco Pyrard encontrou os brâmanes, oriundos da 
ilha de Goa, em Calecute. “Ouvi muitas vezes dizer aos brámanes de Calecute, 
escreve Pyrard — que a ilha de Goa era deles, de sorte que por isso são grandes 
inimigos dos portugueses ; e assim os que de entre eles têm honra e brio não 
querem estar onde governam os portugueses, que os maltratam e desprezam 
muito; e por esta razão a maior parte foram morar em Calecute, onde estão 
em maior segurança e liberdade” ( Viagem, tr. de Cunha Rivara, 2.º ed, 
IL p. 33). 

Doi note que os goeses não emigraram sômente por motivo religioso. 
Muitas famílias de Goa foram para o Canará, quando foi da invasão dos ma- 
ratas. “Afirmão os Padres Missionarios andarem despersos por aquella 
Missio ( Missão de Quitur ) perto de sinco mil christãos que para lá fogirão de 
Bardes, Salcete e Ilhas de Goa na invasão do inimigo Maratta, e por lá se 
deixarão ficar” ( Relatório sôbre as missões católicas, datado de 13-8-1747 
in Livro das Monçães do Reino n.º 120 B, fl, 523 ). 

Prof. George Moraes supõe que muitos hindus de Goa, perseguidos pelas 
autoridades balunauts, deixaram o scu território e emigraram para v Canará. 
(Vid. Bharata Kaumudi. 1945, p. 448-449. Cfr, Talmaki, Saraswat Families, 

I, p. 32) 
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Não será escusado lembrar que, ainda nésses tempos em que dominava o 
princípio cujus regius illius religio, a emigração dos hindus foi controlada 
pelo govérno portugués, Dá disso testemunho o “ Regimento que háode guar- 
dar o Chanceler deste Estado e os mais desembargadores a q tenho emcarre- 
gado a execução da provisão pagada pera os infieis se sahirô desta cidade de 
Goa e terras adjacentes” (Livro das monções do reino n.º 14, fis, 355). 

Cfr, Livro das Provisões a favor da Cristandade, MS. do Cartório Geral, 


XXXVIII 


Estes gancares de Salçete ... possuem sessenta e seis aldeas 
(EL 172, 1. 30. 

Essas aldeas são conhecidas, na língua da terra, pela se- 
guinte maneira : 


Mhäddgão (1) ou Mádagão Vernã (2) 
Cuddtari (3) Lottli (+) 
Raya ou Rai (5) Bánnáuli (6) 
Betallbhatti Colvém 
Cuddtthall (7) Quéllóchi (8) 
Nagvém (9) Sánkhvall (10) 
Rassái (11) Chikhli 


(1) Viá. Bol, Of. de 29-9 - 1874. 

Numae inscrições canaresas de 1522 16-49 “ Maddgove." (Vide Pancbamukhi, Karnata 
Insoriptions, I, pp. 165, 167). 

No livro Sahyadri-Khandd, diz-se * Mdtthagram " (p. 305), isto 6 '* nldoia do Matth * 
(mosteiro à 

(3) No Sikigadei-Khand (p.515) lso Varunnápur, isto 6 “cidade de Varunna 
(Neptuno), 

(3) Numa insorição de 1546 diz-se “Xuddutare-gráma (Vide Prof, George Moraes 
in Bharata Kaxmadi, p. 449), 

(4) Numa insorigão de Bhatkal, 16-00 “ Lottavalli't ( Prof, Goorgo Moraes, ep. eit, ). 

No Sahyadri-Khandd diz-se "* Lottall ", ( p. 812). 

(5) Segundo Sahyadri- Khandd, * Rei-Kxetra '* (p. 519). 

(6) Segundo Sohyadri-Khandd, "'D&üovàlli" (p, 300). Y Banna” 
"aeta e ca lugar, "'Bansauli" quor dizer a aldeia ende caiu a set do lendário 
Paraxurama. 

(1) Conforme Sahyadri-Khándd, Kusha-stháli (p, 644), isto 6 “localidade do 
“Kasha”, 

(8) Segundo Salyadri-Kñánad, Cáriali, isto é aldeia de bananeiras) 

(9) "Nagwvaya " ( SaAyadri, p. 005) Isto 6, aldeta dos Nagas ( cobras). 

(10)  Sbinkbavali ” ( Sahyadri. p, 502 ) into 6, aldeia de búzios, 

(11) No Foral Velho de Salcete diz-se Rusey; 
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Dabholi Vaddem 
Murgáo Chicollnna 
Issarchi Camurli 
Palli Cuveli 
Velição Cansauli 
Archim Utarddem 
Gánnssuva. Mazorddém 
Calltta. Gandhauli 
Surauli Ddhócii 
Vaneli Addsuli 
Canném Sárnnábhatti 
Varquem Odali 
Cármánnem (Sudir) Quellehi (12 ) 
Cuncalli Velli 
Ambeli Assólnnem 
Verdem Sarzoddem 
Chinchonném Deussu 
Tallauli Dharmapur 
Aquem Dâulim 
Dhicárpal Câuddi 
Chandar Guirddoli 
Makhazána Coll 
XXXIX 


tributo de honá ( Pg. 176, 1. 14 ) 


Não sabemos o que seja o tributo de de ond. Assim está no MS, do 


Tombo Geral. 
Seria o tributo de hona ? “Hona " é uma moeda de ouro, conhecido pe. 
lo nome de pagode 9 ora ( varah ). 


XL 


O Vizorey Dom Duarte fez merce desta Aldea a João de 
Silva ( Pg. 194, 1. 18). 


Diogo do Couto ( Decada X, cap, IV., pp. 509) diz: 
“ Muito desejou o Conde D. Francisco Mascarenhas de tomar satisfação 


(12) No Foral Velho de Salcete 18-so Quaulasy (Fl. 145). 
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da morte dos padres, que os moradores de Cuculi mataram, na propria pessoa 
dos homicidas, sobre o que trabalhou tudo o que pode; mas como elles se 
haviam por tão culpados, não se seguráram senão nas terras do Idalxá .... 
+...» em fim elles como alli era a sua patria, e natureza, e tinham suas 
terras, e fazendas promettendo grandes partidos até que Gomes Eannes [ capi- 
tão de Rachol ] os ouvio, e lhes passou hum seguro pera os principaes virem 
em nome de todos os moradores ver-se com elle pera concluirem os partidos, 
Com isto vieram dezeseis Gancares, os mais honrados, e ricos, e os proprios 
homicidas dos Padres, que elle trazia a rol, entre os quaes entrava hum Aga- 
naique ( Agá Naique ) preto muito valente homem, e de quem aquellas al- 
deias todas haviam grande medo; o outro Ramagaro ( Ramá Gadd) muito 
temido tambem de todos, que foram os dous que  puzeram o ferro nos 
Padres. Gomes Eannes os recebeo bem pelos segurar, e os agazalhou no 
forte comsigo sem dar conta a ninguem do que determinava...e os mandou 
pera huma camera em que dormia, como que queria fallar com elles; e 
como os teve seguros, tomou o Aganaique preto pella mão, e o apartou . .e 
leyando de hum punhal mui Jestes, lhe deo tres feridas que logo que o 
matou. Os soldados que estavam com o tento nelle, vendo o que fizera, re- 
metteram com os mais, e lhe deram tantas feridas que os acabáram ..... 
Chegadas estas novas aos moradores das aldeias, as despovoaram por 
muitos tempos ; e por sentença da Relação de Goa foram todas julgadas pera 
El Rey, € o Viso-Rey D. Duarte de Meneses fez mercê dellas: as de Cuculi, 
que são sinco, a João da Silva, e as de Aselona (Assolná), que são tres, a 
D. Pedro de Crasto, o qual depois quando se embarcou pera o Reyno, fez 
doação dellas ao Noviciado dos padres da Companhia. 
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ERRATA 
(N» 62) 
Erros Emendas 
que que 
fizerê fizerão 
novente noventa 
ançadas lançadas 
uar tuar 
Tombo de Goa Tombo das de Goa. 
mandandolhe mandandolho 
Sua mge Sua mg.º se ficarem fora delles, 
como couza sonegada a fa- 
zenda de Sua mg.e 
pello pella. 
dito dita 
terras termos 
Rendas Renda 
crenças eranças 
Joa Jua 
Nunho Nuno 
Consselho del g.ral Rey Consselho del Rey 
ofeita 
oferta (?) 
xxxbiij—ij—o 
bj—ij—o} 
mata 
gangeasse grangeasse 
Da quol contia se descon- Da qual contia se descontão 
taráo 
tres des 
de—e ede— 
tangaua tangas 
+ 7.08 ttz,os (cruzados) 
que o seguinte he o seguinte 
nelle nella 
não nos 
com quê partê com que parte 
Idolos deoses 
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almas sem 
novo nelles 
pagares 

ije LRbijix 
entar 

diio 
Sarnabay 
pagavão 
b.b. 

fã 

(4) 

Fijo Lit 


jeto xx—iij— xij 
trebuto 

Arrossy 

jäj ije —Rj—o—ij 
Sernabaty 

Variqud 
j Lxxxbij —üij tj 
6)... 


almas achem 
novo nellas 
pagodes 

ffe ERE ix 
entrar 


Lxj (6x) 


"feto xx— iij — xxiij 
direito 

Arosy 
Jide Rj — 
Sarnabaty 
Varique 
JLxxxbij — iij — ij 


xx iiij (24000) 


P. Pissurlencar 


Camões foi Provedor 
dos Defuntos em Macau ? 


E i poucos dias, ao folhear um volume do “ Boletim Ecle- 
siástico da Diocese de Macau ”, de 1940, deparamos 
um trabalho do erudito Pe. Manuel Teixeira, intitula- 
RÓ do“ Macau e as suas Ilhas ”, em que se encontra in- 
serto o ensaio “ Camões em Macau ”, tema já assaz discutido, 
mas sobre o qual não se fez ainda suficiente luz. (^ ) 

Faltam documentos coevos, e sem eles nada se poderá afir- 
mar, permanecendo o assunto no campo das hipóteses, donde 
não se sairá, até que chegue o dia em que, em qualquer códice, 
se encontre a chave do enigma que até agora jaz insolúvel, 
apesar de não faltar quem deseje fazer prevalecer a sua tese, e 
coma sua opinião pôr o ponto final no debate. 

Lemos, com muito interesse, o trabalho a que nos referi- 
mos, como era natural, não sómente pelo assunto tratado, mas 
também pela autoridade do autor, só por si suficiente para 
atestar o valor de qualquer escrito. Verificamos assim que o 
Pe. Teixeira se encontrava em franca oposição às teses negati- 
vas de João Frick, e mais modernamente do Dr. Luis da Cu- 
nha Gonçalves, corroborando, no entanto, na impossibilidade 
de Camões ter sido Provedor dos defuntos em Macau. Ao ler 
os argumento apresentados, discordamos e achamos demasiado 
ousada a negação deste ponto, pois que em face duns documen- 


(a) — Vid. “A gruta de Camões” na Revista “ Ta-Ssi-Jang-Kuo ", 
pag. 525, da autoria de J. Marques Pereira. 
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tos, cuja cópia possuimos, tal não poderá ser negado de um 
modo tão absoluto. 

Cremos que o Dr. Luis da Cunha Gonçalves colocou o as- 
sunto num ponto demasiadamente irredutível, afirmando cate- 
gdricamente que “ Camões não esteve nem podia ter estado em 
Macau ” e que “ não foi nem podia ser Provedor dos defun- 
los". Estas afirmações não foram baseadas em documentos 
que as comprovem, pois que não existem, resultando da análise 
crítica dos elementos de que actualmente se dispõe. Não será 
impossível, no entanto, que, em algum documento desconhecido 
até hoje, se venha a encontrar a justificação de qualquer das 
teses. Até lá, supomos muito mais prudente e comedido tomar 
perante este problema uma atitude menos dogmática. 

O Pe. Manuel Teixeira mantém que Camões esteve em Ma- 
cau, mas nega que este tenha sido Provedor dos defuntos e au- 
sentes. Defende brilhantemente a sua tese com a mesma eru- 
dição com que o ilustre Dr. Cunha Gonçalves defendeu a sua. 
Ambos afirmam contrariando-se. Sómente num ponto estão de 
acordo: que Camões não foi nem podia ter sido Provedor dos de- 
funtos e ausentes. As duas teses, positiva e negativa, encontraram 
assim reais defensores, que reclamam, cada um por si, o valor 
da verdadeira interpretação. No entanto, não passam de hipó- 
teses, para a concretização das quais se depende de testemu- 
nhos. i 

Em campo encontram-se ainda os dois partidos que discu- 
tem sem sucesso a presença de Camões em Macau, baseando-se 
uns na tradição e nos dois contemporâneos do nosso grande. 
poeta, Pedro de Mariz e Manuel Correia, os outros negando es- 
sa tradição, recorrendo para isso, à ausência nos “ Lusíadas '" 
de qualquer referência a Macau e à estadia do poeta naquela 
cidade, além do desconhecimento que mostra das coisas da 
China. 

O ilustre professor major C. R. Boxer, saindo à liga reba- 
teu a tese do Pe. Manuel Teixeira, e identificou-se com a opi- 
nião do Dr. Cunha Gonçalves, mas a sua atitude é muito mais. 
corrente e compreensiva, pois que, como historiador, a sua opi- 
nião se fundamenta na ausência de documentação, e a posição 

u 
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pérante o problema derivado de tal lacuna, é de dúvida, abs- 
tendo-se de negar abertamente o facto. 

Depois do que várias autoridades disseram acerca deste 
“tema, sentimos um certo acanhamento em manifestar a nossa 
opinião, fraca como não podia deixar de ser, tanto mais que 
nos falta a erudição necessária para abordar um assunto de tal 
natureza. No entanto seja-nos permitido “ meter foice em 
seara alheia " para de alguma maneira contribuir para o escla- 
recimento de um ponto, que a nosso ver, os argumentos até 
aqui apresentados não são suficientes para o rebater. 

Camões teria sido Provedor dos Defuntos em Macau ? 

Segundo as opiniões do Dr. Luis da Cunha Gonçalves e do 
professor C. R. Boxer, Camões nunca foi Provedor dos Defun- 
tos, e é lógico que assim concluam quando partem do princípio 
que o nosso épico não esteve em Macau. O mesmo não acon- 
tece porém com o Revd.^ P.e Manuel Teixeira, pois que con- 
traria as teses daqueles professores, apoiando-os, no entanto, 
no que diz respeito ao desempenho do cargo de Provedor dos 
Defuntos, chegando à seguinte conclusão : 


“ Daqui se colige que, não sendo Camões letrado 
em direito civil nem canónico, não sendo ele Capitão- 
«mor das viagens da China e Japão e não gozando das 
boas graças do Vice-Rei da India, D. Francisco Barreto, 
que o desterrara para as Molucas, ele não podia de for- 
ma alguma ser investido no lucrativo cargo de Provedor 
dos defuntos e ausentes nas partes da China, como o 
não foi Leonel de Sousa, apesar-de o ter requerido e de 
ter méritos e requisitos para tal cargo, " 


Este raciocínio é claro. Acontece porém, que em face de 
dois documentos por nós encontrados no livro " Mercês Ge- 
rais ” n.º 2 do “ Cartório Geral ” deste Estado, poderemos con- 
cluir que Camões podia realmente ter exercido aquele cargo por- 
substituição, como estava previsto nos documentos a que nos. 
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referimos, e que passamos a transcrever nas partes que inte- 
ressam. 

Antes porém, esclarecemos que cada um deles, é um con- 
junto de cópias de alvarás respeitantes à venda de viagens ao 
Japáo. O primeiro, datado de 2 de Abril de 1618, possue o se- 
guinte título : 


“ Provisões q fordo passadas a Jeronimo Macedo 
de Carvalho fidalgo da Casa de S. Mag q vay fuer a 
viage da China p? Japão.” 


O segundo, datado de 30 de Janeiro de 1620, é assim de- 
nominado : 


“Lopo Sarmento de Carvalho q vai fazer as três 
viages de China para Japao”. 


Diz o primeiro : 


* No dito dia pello dito resp.'* passou alvara per 
q ouve por bá q elle pudesse eleger hua pessoa 
apta e suficiente q servisse de escrivão dos defuntos 
nas partes onde elle fosse provedor delles, e nas em q 
não Jor, prezt deixara hua peçoa de confiança q por 
elle servisse de prow.ter dos def! como o ouvera de fazer 
se prez/* fosse e isto não havendo provido P S 
Mag: ou por V. S.'dos ditos cargos as q. peçoas 
haverão todos os cellarios proes e precalços q lhe 
dr'*m'* pertencessó, e o juramento q lhe seria dado 
pello dito cap.” de q se faria assento nas provisões q 
dos ditos cargos lhes passasse; em que hiria incerto 
neste alv.* p.* se saber como por virtude delle proveo, 
com declaração q os papeis d o dito cap." fiser 
como prov.* dos defuntos, onde não ouver outro legi- 
timamente provido os entregara ao prov." dos de- 
funtos de Machao, ou ao prov." dos dif. deste 
estado ", 
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O segundo : 


“ No dito dia passou alvará per q ouve por bë 
q elle possa eleger húa peçoa apta e sufficiente q sir- 
va de escrivão dos defuntos nas partes onde elle for 
provedor delles, e nas em q não for preste deixará hua 
peçoa de confiança q q por elle sirva de l'rovedor dos do. 
funtos como elle o houvera de fazer se pres'* fora e 
nisto não havendo provido P S. M. ou por V. S. dos 
ditos cargos. ” 


Pelo que se vê das referidas transcrições, conclue-se que o 
Capitão-mor da Viagem do Japão era Provedor dos Defuntos 
“ nas partes onde elle fosse provedor ”, podendo fazer-se subs 
tituir, na sua ausência, por uma pessoa idónea, que exerceria 
estas funções.com todos os “ proes e precalcos ”. 

A” data da venda de que trata o primeiro alvará, depreen- 
de-se que havia um Provedor dos Defuntos nomeado. mas o mes- 
monão sucedendo no segundo. De qualquer maneira verifica se 
ser norma seguida, com algumas excepções como a de Leonel de 
Sousa, o capitão que ia a Macau, para na devida altura, passar 
ao Japão, ser Provedor dos defuntos de todos os agrupamentos 
de Portugueses no Extremo-Oriente, para lá de Malaca assim 
como era o seu Capitão, decidindo em todos os actos de guerra 
ou de paz durante a sua permanência naquelas paragens. Ao 
fazer a viagem ao Japão, como se vê dos alvarás citados, dei- 
xava naquela cidade “ huma pessoa apta e suficiente ” substi- 
tuindo-o, cuja escolha dependia exclusivamente de si, e de que 
não tinha conhecimento a India. Se bem que os documentos 
transcritos se refiram a uma época muito posterior à da possi- 
vel passagem de Camões por Macau (1556-1559), o processo 
seguido era o mesmo, pello que não nos repugna acreditar, par 
tindo do princípio, que é a tesedo P.* Manuel Teixeira, que Ca- 
móes esteve em Macau, este podia muito bem ter sido Prove- 
dor, na ausência do Capitão da Viagem do Japão durante o 
tempo em que este pelas suas principais atribuições se desloca- 
va àquele Império, para as transacções anuais. 
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Neste caso, e em virtude do reduzido espaço de tempo, 
três ou quatro meses, em que Camões poderia ter desempenha- 
do as referidas funções de Provedor dos Defuntos, difícil se tor- 
nará encontrar qualquer documento que comprove esta asser- 
ção, tanto mais que Macau não excederia a um pequeno conjunto 
de habitações, em que certamente a organização burocrática 
era rudimentar e os arquivos deficientíssimos. Acresce que esta 
nomeação sendo ex-oficio passaria despercebida em Goa, motivo 
porque nem a animosidade do Vice-Rei D. Francisco Barreto 
poderia ter impedido Camões de ser Provedor dos Defuntos em 
Macau, nem o não ser formado em direito, e não ter a patente 
de capitão. 

Não é de admirar que só dois dos contemporâneos de Ca- 
móes se refiram ao facto, pois o número de portugueses que 
dele poderão ter tido conhecimento foi reduzido, e o interesse 
para a época ser nulo. Razão porque só pessoas muito chega- 
das ao poeta poderiam registar com interesse os seus passos no 
Oriente. 

Em conclusão, pelo exposto e admitindo a tese positiva, 
perdurará a hipótese de Camões ter sido Provedor dos Defun- 
tos. Não o afirmamos se bem que o desejassemos fazer por 
sentimento e amor à tradição, 


G. Anjos Ferreira 
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